
Guarujá Quer o EsJádio

,
SíutCliC do Hoi. &lome-t. de A. S;eúas Nt,'tto. V"4lido I1te

às 23,18 115., do día 23 de abril de 1967
'

FR.ENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1017,6 milibares; TEMPERATURA MEDlA

.+2)0 Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA;
93,8%; PLU�IOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo .,.:_ 12,l
mms,: Neço+ivo Cumulus - Stratus - Precipi-
tações esparsas Tempo médio: Estave!.

Através de "slogans" divulgados a cedo nova

edição, do seu noticioso "Correspondents "Cimo",
a Rádio Guarujá integrou-se na campanha lançada
por O ESTADO em prol da construçõo de um grande
estádio para a capital. Mensagem telegráfica envia­

da pelo, diretor de notícias da emissora, sr. Nazareno

Coelho, comunicou a delibercçõo e manifestou a ir­

restrita sol idariedade que o 'credenciado prefixo do

Rádio Guarujá emprestará 'ao desígnio, .que começou

nosso e já é de todo o Estado.
- 23 de abril de 1967 - Ati<l NCr,s 0,10

------------

Inte"rfltê'oeia ',de ·Costa no Congresso
I;s!e Gr�nd/e ,Oeste e Suas �a��a�"��;��ria�'

SIBTISE

CAPUCHINHOS

Trulta e um superiores I
da Ordem dos Padres Ca­

p1.>chinhos, do Estado de

São Paulo, reunidos na ígre­

,ja Imaculada Conceição, di­

cidiram autorizs \ á Orde-n,

de resolver entre outras

coisas a obrigatortedade

do uso da barbá longas.

gas.

,

T�rra Em Transe Espera
Em Cannes a

Liheração De Cosia

RIO, (OE) - A decisão do presidente

Costa e Silva de íntertertr diretamente nu

problema da presidellcia do Congresso }lTO­

voeou grande irritação 1I0S circulos opo­

sicionistas, que manírestaram, ontem- a

dlspusição de, na semana cntrante crjíioar

o gesto presideneíal através dé pronuncía

mentes na Câmara e 110 Senado.

Um qualíficado porta-voz do lHOS

11 rírmou que a \nova posição {10 marechal

Costa e Silva, mandando que .a i\JtEN \

aprove o projeto de resoluoão apreseutu­

do por suas Jjdcrallça� 1]'1 CànD ra e nu Se,

nado, é uma clara e in<!f'h;l,a íntcrtr-ren-
\

cia do presídentc da Repuhlic« em assun-

to di' competencla príyafiva do Cnngres­

so Nacional. Observou o rctcridn nortn­

voz Q'l� a decixãc prexiüeucial foi tanto

ll1?ÍS surpreendente quanto se sábia qur:

(1 chefe do governo estava decidido 'a mai­

ter-se .lnteh-amentc alheio it disputa, lnnn­

�'Hra"rln '!lTl'� 'fl'''''' r,<;c dI" rriacfies nltivus

entre o Executivo o -o Leglslaüvo.
Os oposicionistas, na critica que fal';t[)

na proxima se-uano it, lnterrcrencta presi­
deucial no' problema da chefia do Con­

gresso Nacional, vão assinalar a hlCOl1\'C­

niencia de pernritir-se a presença de mem­

bros do Podr-r Executivo na d'il'cção 0.0-"

trabalhos do Poder Legislatlvo.

RIO, 22 (OE) - Noticias diversas 'Je
varias fontes. sôbre a exibiçã9 da película
"Terra em Transe", de Glauber Rocha, no

Festival Cinematografieo de cannes, mo­

tivam urn "suspense" nos meios cínema-.

tograrícos, De Brasília se informa que a

fii:a não poderá seI' exibida, se o, Serviço

de Censura do Departumento de Polida

'J"ed'�lI'al não sustar a interdição determína­

da há alguns dias. A portaria que proíbe a

exíbícão elo filme, assinada pelo sr. Rome­

ro Lago, ainda não foi publicada no "DIa­

rio Oficial", e porísso não � 'rálida." Mas,

feita sua publicação, I) envio do filme a

Cvnnes será Ilegífime e a pt'li¢uhi consídé­

l'f'da "produto -clandestínamente expor­

tado",
Por outro lado, os organizadores: da

mostra- fr,ancesa confirmam a inscrição

oficial de "Terra em- Transe", (á 'revel�
do Itamarati, 'cuja seleção �ra o Festival,

"1'nr!;,s as Mu!heres do N{un.do", roí reeu­

sada pela comissão de seteçãl1).
\s agencias riotíoíosas, o secretario

geral do Festival, 1>1'_ Robert-Favre Le Bret

declarou que a película fôra inscrita e que

as autorid�des não fizeram 'objeções,'
'

"Quando soube da proibição - 40-
claron - telegrafei imediatamente para a

Divisão Cultural do Nlinisrerio das Rela­

'ç5es Exteriores do Brasil, pedindo
'

WDa

palavra a, respeito. A. resposta que recebi

esta manhã dizia: "Não �omos
• contrarios

:'>0 convite feito ao Hlme de ' Glauber Ro­

cha".

ASSALTO AO TR.EM

PAGADOR.

IO Corpo de segurança da

Estrada de Ferro Central

do Brasil, investigá a ten­

tativa de assalto, contra o

trem pagador, as 22 horas c

trinta minutos, de ante-on-

,tem, na estação de São Jo­

sé dos Campos. O Coronel

Flores, chefe da segurança,

foi 'ihforrnado de! que um

ex-engenheiro da Estrada u.e,'
Ferro', tentou sequestrar o,
funcionário responsaoel p",-

'

lo dinheiro. I
POLíTICA ECONÔMICA Ix

I

:!\lovimento de âmbito nu­

clonal para defender a, poli- I

tíca econômico financeira!
do govêrno Cesta e Silva,
será iniciada írnediatamentc

j

pelas classes produtoras do

País. Argumentam que não

se justificam as críticas'

contra as atuais autoridades

monetárias. A campanha
está sendo interpreiada pe­

los observadores, c�mo res-
'

posta diréta, as criticas fei­

tas pelo sr. Roberto Cam- ;
pos, 'áqueJa política, I

Só CONI EMENDA,

Assia;.IU')'::1m, ainda. que o mais curto­

�() de tudo, é. que a intervenção dn .márc­

chal Costa e Silva foi conhecírla no pre­

ciso momento em que o senador Auro Soa­

res. dI' Moura Andrade fnil' distrihHir ('11·

tre deputados e se.nadr)l'cs um £undanH'll­

tado 'Parecer cÍo ,jurista Miguel Reale, COJ1-

tra, o projeto de resolução <lPl;esrntado pe­

tas lidenuH:as da lUUJ:NA.

O, prof. !v{iguel Re,nle, COllcí;itU<J'lo in·

_l'ista de Siio Paulo, �heg:a. r()n'�ClI parl:-
-
,- '",,\ ,\

C('r, k f:onclusHo scmt-Jh,l1l1c Ü qne che·

I:'nu Q. i't'nJ.l(h'T' Jos<'Ifá Marinho, isto .:, it fI<
� (

.;ur a Tll'cr�jdrncia do (:nnU,rcssn :\.Iacrtln ...lI

';r'J"(:n�f' n'H1,·,1í, leT (,hula an vi(,!�-pl'l"i­
, d"Hte tl<> Renub�:ca, mls �htllais ('irc'IIIJ"i,l;l"

eh",;, mediantc 'IÜ� elmmúa ,à r;OIl,;WlIicà,),

'ri�;E��;S �u��;�
.

}
1 '

DEMOCRATIZADA

aos

DJ:oXISÁO DE COSTA
'.,

FARIA VIAjA

Acolt1pànhmio de SU�\ e,'I­

posa e d'9' c(<:'1)'lt.ado .L&:UIlr

E MOST�AM OS ERRO�
R�O, ��'Z (OE} - O sr, lUa�celo Alery.­

car, au�ogado do prof,. Bàyarl1 Boiteux,

preso e-.n' JlÚZ de ,Fora" como implicado

nas "guerrilhas de �ap�l'aó"," in�orm,ou
que, "confiante nas declarações' do c,Ol'O­

nel Mariz, do 1.° ExeI'cito
. dei' que

nenhu­

ma adio fora d", l.ei poderia, roe esperar

naque'la cidade mUlcil'a' e, r�5palllado na

lei 4,215, que regula à athidadt.{';'d.o advoga­

·do fui sllrIlreendido com úln; contundente

"não" ao pé,üidu de visitar '() prcs9".
Afirnlou qut' apesar

- dI' -reeebt'r' ,um

cordial' tratamento em Juiz 'c.j:e 'Fora, ,"Por

parte da oficialidade e, '.'a bem d,a verda�.e
inful"lllO que repl'1.indo !J que ouvira

,

no

Rio ,o cOl·otlel Sergio reãtirnlo? li preo­

cll-pação de obsel'var <I, lei, tanto assim que

solicitara o assessoramento de um jurista

para orientar a ulqujriçãó e opinar sobre

questões le�ajs".
"I,amentavelmentc - COl1tillU.OU o ad­

vogado ,- esse jurista deu a incrivel opi­

nEio de que o instituto da incomwlicabili­

clade exclui a norma da lei 4.215. Ê estr:v­

Ilho que até promotores que deverão atuar

na acusação sejam assessores do encar­

regado do IPM na fase ]lQlícial. Noto que

há 'mais preocupação de agradar 'as auto­

rldtldes militares do que propriamente'

RIO, (OE) - Os chamados' '·rei.Jcld,',,"

fisiologicm," da AREXA deveJ'ã� f!h'ul!:;'IT

quintl�-fejra, em Brasileiril, o manife;,to e111

que apont<ll'uo enos c falhas d:1 "HE.":,,,\'

ao JUesiI\.) ü·mp.} l'nl.qUl' P(;(!j1"�lO li den;"

crati�,{:;;o (lu plu,tido. Sl''.:'UlÚ{!) anllllt"1o.!

]1'I,k n� BiG o deputado f,Únir;iO l\lvt's, um

rim: lhkn'" (lo :;J'up;J. �

O bJ', Alui:-;io Ah'cs elogiou <IS dl'('I,\-

racõ�'3 prestadhs :� impn'l)Sa carioca twlO

-bcmirlor ,Filinto 7\1nllcl', lider fI-> AHE',;,

;1,0 '�;I'nado e dCC-!ll'Cshlcn(e / �l!l Partitlv,

1 ('�, 'It'1lF'10 qt,£, ',llil s,lihhf:i'ío !lã,: t;n:;!

P!'!Hl'l (',nl:oa ',ün,cnk ,1 imporiam'i,. tI'i

11l,rlal11cnb,r Hn(o,-grossl'I1SI', mas a ('s­

pUlJtanehladc !.:Oll1 que ell.' conccdeu a 1'11·

� !Tvist', recollhi·ceml.) a valhlade elas cri­

ticas do grupo rebel�le.

/
maio.

I COSTA DESGOSTA

OPOSIÇÃO

, :0 sr. ,f'l':.tI.,:osshm "eJ'R 'ago·
ra rcintcgnüio mlS 81! IS

funções.

tillpresarios
�Q,eien�e[l't a
PotH.ica De Cosia
'lHO, 22 ,(OE) ,Hoü

Ihentu de' ilm'j)itu nado!)al

p.ua defen(J,cl' a jlóiit,C;{
ecollomico llP1UlÇCü'a U,O :;'0-
verno Costa e ;Silva scrá

inidado ilDcdiatan�cllte ' 'pc­
Jus empi'csarios sob o argu­
m�nto ue que niiu se ju:,UJi­
canl os altl!{ues contra a

orientação uu]n).miàa peJas
atuais autoridades 111Ul1cta­

rias aos ncgocios llubLicos e

privados do IJaís,
i\. camjJanJm, Que cstá

se1](lo ul1erprctada COlDU

resposla direta às criticas

feitas pejo h-ministro Ro­

berto Campos às diretrizes

econoniico-financeiras atuais,
pretende demons(r;Jr que o

S'O\-eruo não tenciona llban­

donal' a orientacão da' seu

anlecessol' quanto ao com­

'bate ã inflação, mas sim

que imprillUI'[t UUH> (ollica

caija7.· de proporcionai' arc:
tomada do dcsenvolvhu{'n­
til lla'ciolial.

Consitlel'um Os empresa­
riO's {lUC us'objetivos do

go\'erllQ são os mais saluta­
res .c visam a desafogar as

cla.s�es ]J�'O'dllt01'as "�la pe­

sad?, carga tributaria que
:receberam durante o go,'er·
!lU' (Ja;s!,e!o !I!l!.!!cü''.

1 nfornw\i II e,,-�(,� crnndor ri£) lFi\

(�),llnrl:' dI' '�orti' qHe CS1..c\ e reunido on,

t;�\}l C':l Rra"ma ("'m 1I111 gxnpo fIe 30 ])>11'-

1'11'11'1)\'11'('<;. ,'\iii!,) !'i,j ]JossiveJ reunir mai'H'

1'1' "!.�cr·n UH1'\"111C -'rrnitt"}s dC�Xal'aln o capl.

hi \juOj't:'·fe;í'a ultima, pOl' causa do Ie,

ria.!u de 'lw ie. EsJ�v('l'am }lJ'esl'ntcs, no en­

t.'nlu, os Cfl')rd('w'dorcs do movimcnl<l

pas !Ylneadas c!>tadnais,

�a rl'11l1iãü, o sr_ j\iuisio Alves (]ln�­

sentou esbo()o do 'n'llllf<"üo a 51'r divul·

I;<ld", 11J'lS brItis os pal.'tkip�,lltes elogia­

ram o doelUDcntn, solH'ciudo os deputados

tJ1i.imo (le Cuvalhll c Cantjd'io San�j)aio,

O minifesto afirma inicia!m1'llte, (JIll'

os jn:-tn1llwnl"s' excepcionais quc' j�Ul',L'

ram durante () grJ"\ocrno do l1lal'ech�ll Ca-,i.(',

10 Branco já foram substHuidos pOl' ullla

ordem jurídico-constitucional, e que �,'t'l',í

neccssario, assim, adaptar U instnlluclllO

pa rlidario à nova on[em juridi.ca_
O sr( AI,u.isio Alves considcr<1 tllll a b­

surdo ri prorrogação dos m3I1d�ir)� dos

l11emb,'o, de todo:> os Dirctol'Íos até IHri8.

determinada por ato dO' ex-presidente Ca',­

leio Branco, E rCl,rlstra sua dece]lção corn

li entrevista C)11 (llIC o s�'ll\ldo)' Caryalho

Pinto dá a I'ntcndcl' que as-.il1l s('!';). 'lO

\l"s{'g-ul'ur 11UC a 1'1'I'urma do pI'O!!I'fUll<1 .'

dos estatutos tia A1�ENJ\ Ile"ení lel' \'i:.:Cll'

cia até 1968.

O lliHnjfesto" no cnianto, não (,l'iU('Ul',í

o atual goYel'no. embl)l'" não 'considerc

bons alguns nomes do "staff" do mal. Co�­

ta c Silva, O grupo })I'I:'1ende esperar qUl' I)

g'overno il tuc, para que possa J'ixar uma

]losjção critica cm l'CIHÇãu aOs scm; !ntc­

smut-lOs.

I
VEREADOR TEM

•

VENCIIvIENTO

(}ri�l;;.tar com serenidade essas mesmas au-

torid.ades".

Pn'sos com o pr,of, Bayard e:nconjrarn­

se os sulltenentes Jelci Rodrigues Cot:çeia,

cx-sarge;otos Deodato Fabiicio e Àlualle!I

de Oliveira. Estes dois c mlJis o el::-Sargell­

to Aral.en Vas Halvão, co�p�receJ'an:1. ,

ii.

audiencia 110 STM, solicitados pelo tenente

Wilson de Araujo Feitosa e soldados d.'1

PM a paisana.
O advogado Marcelo Menear pediu ao

Consellio que the autorizasse a se a"ililtar

não só com o subtenente Jelci, mas tam­

l>çm � os demais -réuS que estão presos

em regime de incomunicabilidade. O pw­

motor Valter Wigdarewitz discordou da

propoosta, alegando que o C@nselho não

tUlha a faculdade de conceder tal permis­

são, uma vez que os réus estão presos co­

mo acusados em OlltrO processo, e que so­

mente o STM, através de habeas-corpus,

poderia fazê-lo.

O advogado :Marcelo Alencar esclare­

ceu ,:)0 Conselho q\lC desejaria trat�r cont'

os seus clicÍ1tes apenas sobre materia da­

quele julgamento_ O advogado Sobral Pin­

to interveio afirmando que o Conselho não

poderia julgar esses � réus incomunicaveis,
pois isso just,ificaria a anulação do l)ro­

cesso, por cerceamento da defesa.

O Conselho, porém, at;avés do juiz' au­
ditor José de l<"reitás, uldeferiu o requeri-
mento do advogado.

'.

.

�

\.�

,-O vendedor d'e bilhete� Íot�riCM v.enck 'hoje;: • 'SIO;.t�' �f'.�e· 4e', ómanhã� O

tran�eunte qu� po� 'os yens "� �jste e d."p,r� ."'�u bHhetinho, fa­

zendo fé, achando que Nd,esta y&x o ax'oJ: v:8t- OCObo(" , , ,
.

.' \

I!tlGlLBAES, VAI,TBATAR
D,A POLiTICA EXTERNA

,

,CoM, 'WJJ.SPR EJ4 ,LONDRES

GOULART NÃO SABE
SE O SEU rÔRO
:É DE PRESIDENTE

.' ,

,

J-ÓNDRES, 2:? (,OE)·+ O, �inistro dfl

Extenor' do BrasiL s'r.: lVIa.ga)hães Pinto,

fará úm� .visita,_ofiCial ',á'Grã-Bretatiha em

seÚ�bl'o. proximo, segundo" 'se am:lnciou
," � �

I) ...

em- L(U)dres.
O MiIÜsie'rÍ'o do Exterior britt\llico de­

clarou que 'ainda pão está 'marcada. a data

da visita, riià§ a EmbaL",atla brasileira eDl

f.AJri(,l,r�s y.rlormou quc ,ela ser'ã realizada
�.

proVayeimellté na· ulthna scnlana de "e·

Goulart, que se encontra cJl.ilado no i�mlJro, "'�
,

Urm.utlí, assinalou quc scu ad\'og�do 'tem
'

"

-

l)u�a�te sui� ·�;i:.;ita., que dCYCI'á limar

am�las faculdades para agir em seu nó- ,: lll�la sem;;na, "oi's;':, iH.agalllães I'il1to e sua

l�e e representá-lo' ante qU<llquer 'evcntua�, -, : OSPUS?' .se'rào hospédes aO:millistro do 'E\:-

lidade jurídica,
.-'

.

terior 'britanic,); sr'_ Geo�ge ,Brown.'
O ex-presidente foi privado dó forO' Fim'tes dO' l\fiúis'teJ'io ,info'rmaram quc

especial de que gozam .os lJlandatal'Í'Os bra;: Ó sr.�M�galhãti!...; Pinto _conJ!erenciará coni o

sileiros, q,uando o governo reyolucionario primeu'o-Ílliuistro Harold' :Wilsoil,e com o

suprimiu, por dez anos, sems .direi�os l!{}ll.;( -
-

çháncel£i l}row{J,. falando ..'sobre a pOlitica

: tieus,
.

C�:fu,l.'!lll 'brà:!iuci!'à.
'

MONTEVIDÉU, 22 (OE), - O, ex-pre, ,

, sidente brasileiro João Goulart declarj)u à
'

,

'

France Press que ign.ora se o seu advoga-., ,

do tem realizado gestões reclamando que

lhe séja mantillo o foro especial, segundo

o qual somente pode ser jUlgado 'pelo

Supremo Tribunal FederaL Informações

nesse sentido haviam chegado ao Uruguai,

procedentes do Brasil. .

PEDROSSIAN INOCENTE

,

O Tribunal de Justiça de

Mato Grosso, decidiu, pOl'

unanimidade, a�quival' O'

processo criminal contra o

governador Pedro, Pedros-

'siam, instaurado {'Ill llecor-'

I
' .

I
rencm de SUl: demissão do

cargo de engellheiI'o da Es-
trada de Ferro Noroestc, ii

'

decisão foi justificada e se- I

gUl1do o relator, pOl' abso-I-
,"
luta falta de Inovas.

l
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I c-o Geral dos Premiados no;16- Sorteio Séri
�. .

s T Iões Valem Milhõ s - ealila�o n dia 13 d

Cert. 301393 --- Gilberto L. de Meirelles - Rio do Sul.
Cert. 474.446 '"""" Francisco de Assis Kremer ---- Colonia Sanl'ana -

�. São José.
.

'.:I;",,\l'�
. Cért. 415446 =- José dóS L. de L. Teles _. R. Almeida Coelho, 34

-- F::....:.. Frioli!;.
-

Certo 47,6.446 ......., Vilmar Pedro Pacheco = R. Clementino Brito, 26

�·p,olis. .. .

Certo 411446 ....... Nélson Te� """_ R. ,11 (�C junho - 8umenau.
..

Cêrt. 478.446 �.. AróffY dg Silvá ,Dl,itra ��. R, 15 de Nov., 561
FpolíSl. .... . .. .' . '.

; ,Certo 419.446 _._ PRJMIADO COM NCR$ 50,00
Cert. 480.446 _-_ Ar\à Moria ,Costa -- Vila Flávio, 29 � Fpolis,
(ert. 481.446 _. Eli Franzoni de _ Araujo - R. Gal. Bitte'1court, 88

.� Fpolis.
Certo 482446 � Aristides 8ast'os -_ Rio do Sul.
Cert. 4£3.4·46 = Dalburg S. :U:ri ..tenscn - R. da Uberdade - Rio

do Sui
Cért. 484 446 � Wanderlei josé Franzoi - Novo Tret'i�o.
Cert. 418983 - ViÍmo 8aoêhi�. R. Duarte SChljl'tel, 55 - Fpoiis.

.
Certo 419.983 = ZulmorfnQ Scmt� Luiz _. R. Ncivé'gantes, 586 -

Fpólls.
'

5iJ 'p'mêMlós: BE M(;n$ .�-OO�ilcifKiVA�6� � �it'£MIQS D(- Certo 420 983 =' Veronica DÓlari'ipord .� Rio do Sui.
,

.

!�tR.$ ;od,oó
' .' .

-
"

. Cert. 421.983 ""'- Jêrffeson M. Costa - Rio dó Sul.
Çeit. 1V 82�. - Osvblcj,1J L,phzi -- R. tstilGC L.eGI, 49 "*- Fpoiis, Certo 422983 - Abilio Rosa "'= R. ELk:lide<;; da Cunha, 187 - Co-
·Ccrt,. 17.L92,6 - c;aHo£ Thiho �_R. Hoet>edkl 2 ....... Fpolts. tlueiros - Fnolis.

,_
Out. 172,026 - f'j(,liSCi Mmid S. Pérfiro -� R. João M. Espezim,

.

Certo 4'-3.983 � PREMIADO COM NCR$ 50,00
28:t·� Fpõ!is.. Certo 424,983 -- Gustavo Zimmer.---- Av. I<.io Branco, 164_- Fpolis.

, Cert:. 172.126 - J oõo GW1Çl1fv['s dos Santos�.. Sacos dos Limões 'Cert. 425.983 _.. Ddilio Schutz - R.. f\J.m. Lamego, 59 _. f=pol is .

........ Fpó!fs. Cert. 426:983 � Arnoldo .seefeldt _.".R. !\Iexandre Dahler, 350 --

êért. 172,226 - Zelindro ISnlGel Farias �. R. G;legorio S, Ramos, Jolnvllle. \

337 17' Fpo!Is. . . ,...
êért. 421. 98·3 = Moria H. Màchado - R, Aristides L.qrgura, 182

CeH. 11'-,326�· PltEMiAõO COM NCR$ 100.00 � Joinville.
Certo 1;2,42(, - Vnlmir Sntiro dos SCiI1tOS ��.lft felipe Sdlmtdt = Certo 4?8 983 �- Wolter Tel6 \_- S'ão Miguel D'Oeste.

FroBs,
.

Certo 978.680 - Jorge Z,anatta - R. CeI. Marcos - Criciuma.
Cért. 172.57.6 - Vnlmit' f)(jtim dor.; $nnins - it Felipe Schmidt, = Cert. 979.680 - Adauberto Broglio � R. Henrique Laje - Criciu-

Fpólis, � mo. ,�>"r;':�,-,_.-
•.. , .

. CCir. í72J1?fi - Di. Rend Cnlclnc:; � rcderaçõo do<; Indli�tria5 � Cert .. 980.680 = Morcelos Chaves Dias -. R. Luiz Delfíno, 38 - Seró no prximo dia 11, no Querência Palace, o jantar oferecido a 1m
['polis. Fpolis. ., prensa Falado e Escrita da Capitol, poro o lançamento do Gravata! Mó-

ü"rL 1777?6 - U1 Amido R.nmos � Fcderoçõo das Indusfrias=' CCit. 981680 -- Genuino Ratecík·e�· R. José Maria cia' Luz, 3 - teis Clube. :
r."rOIiS, . Fpolis.

�ett. �í'? 826 -" Mnrin Vnndo Gcrlnd-l -�- R Getulio Val'gos, '101 Cel't 982.680 ....." Eliéte Kinderman" Medeiros -- Broco do Norte.
-� Sôo Jose. , Cert. 98].680 = PIUMIADO COM NCR$ 50,00

.
/

(eft 77liA83 - LCiiii'n D. (h� Soma ..;,- R. (;;(jl. Viritci dt1 Rosa, 154 Certo 984.680 =- Ambrozina Maria Alves - R 'José 80l1ifócio, .596
Fpoli:;. -=' Fpolis.

_

Cmt. 778.583 ._ WiimLir Dias � Saco Grande _. Fpolis. Cert. 985680 ""'= Adaiílon Rodrigues � Córrego Grande - Fpolis.,
Certo 778.68:3 � Ueno t�íognali R jo�é C. dó Silvã, S/h. =" Fpolis. Ce-t. 986.680 -- Silvia Maria Limo .�. R. Altamiro Guimarães, sin
emf. 778.781 - Vp.m Zito Mociel � R. Smifõs Sàroivo, 104 ....... � lçota.

'

Fpolis. Certo 987.680 �.� Célio Regina Limá -, R. All'amiro Guimarães, sin
Certo 778.883 - Generaído Ferreira - R, Eugenio Portela, 17 = � Içara. . .

.

Fpol'is. Cert.' 988.680 � Lindomor ;'ieiro - R, Anqela Lo Porta - Fpolis.

._-'----..............._- _._�;.---

s
\".

I' p,rnv\lÓ of. NO($ ::J.ô(Ju,ÔÔ Certo 778.983 = PREMIADO COM NCR$ 100,00
.'«

,

\ 'til' iii' 25�) j:?O - VID/\L BA'rJSTA OLiVEIR/\ --- �'ONTE AL- Cert. 779083 - Flávio e AI£'Çio Osnild� do Nascimento - Av. Sto.'
lA _ .. LN,!':, Cat, 1290 - Fpolis,

.

1'; rffi�M.iúS EXil'{ÀS DE NCR$ 50Ó,OO Certo 779.483 _. Flávio e Alécio Osnildo.do Nascimento - Av.
(>il·. iii'. 7'l1.7·i.':J - MOACYR COELHO RUA IRM.ÃO JOA- Sta. Cat., 1290 - Fpolis.

OUIf./\, 1:'; -�, l l ORiAf\lc.'JPOLIS.
.

Cert. 779.283 - Flóvio e Alécio Osnildo do Noscirncnto __

CmL nr. 122.(':;22 - MARLENE SOUZA - VILA OPERARIA, 47 Sta. Cct., 1290 - Fpolis.
.

-- FLOR.IANúí'OLl�;,
,
Certo 779.383 - Flávio c Alécio Osnildo ,do Nascimento --- Iw, Sto

5 PRÊMIOS D[] NCIt� 100,00
I Cot., 1290 - Fpolis.

Cert.' nr. 1 '72.J20 - CARLOS F. BARRETO � RUA FREI CANE�' Cert 779483 - Flócio e Alécio Osnildo elo Nascimento -- Av. 51'0.
C/\, 7n -�� fi iildcl':; - FLORI1-\N6POLIS. - Cot., 1290 - Fpolis, -

Cert. nr. 778.983 _. rLAVIO E AUtCIO OSNILDO �.,JACIMENTO ,Cert. 821.628 -. Maria Aparecida Ferreira - R. Felipe Neves, 360
.- AV. SANTA CATARINA! 1290 - ESTREITO - FLORIANÓPOLIS. - Fpolis.

Cer r. nr 822.128 ,_ MARIO TADEU CAPORAL -- RUA VIDAL Cert. 821.728 - João Fredericode Souza - R.' Fulvio Aducci. 777
RAMOS, 335 ._ TU8ARllO.

.

- Fpolis: "

t

.

Cert. 1'11'•. 27Bli87 - BRUNO HILDEBRAND - RUA URUGUAI, Certo 821.828 - lise Mari.a' Correia Coelho -- R. l.iberoto
.

Bitten-
18.2 - BLUMENAU. '

court -·I=polis.
'

"

CGiL nr. 824,954 -_ ... ARLETE C. RItGIS - TUBARÃO. Cert. 821 928 _" Maria Cotctlno -Rochc -- R_ Navegônl'es, 66 _.
5 PRi<:MIOS LlE NCR$ 50,00 IEstreito ..'...... Foolls.

.

�

.

Ceil'. nr. 302.393 _. MAI<.IO TADEU CArORAL _:_. RUA VIDAL ée.rt 8')7 028 _" M.nrio Cor-oro!
...

·-" R. Vida' Ramos - Tubarõo
RAtvl,OS, 335 --- TUB/\IVI0

.

Certo 82�' 1-28 -- PR:EMIÁDO eOA-t'NCRS 1é)�"OO
'

._

Corr. nr. 479.446 ... _- GUIDO J02\O [1A SILVA .. ' - RUA TtREZA Cerl'. 822.228"-- Mario Tddeu.Côporcl .::....... R Vidal Ramos - Tuba-
CRI? r INA, 566 - ESTREITO -�- rL.ORIANórOLIS. rôo.'

r: ",. .

. _ _
terr.' nr. 423.983 -- ANGELO FJ.,RiA _._, RUA MAX SHRAMM, Cert. 8:n·.328 -""" Dr. Luiz C'Ón1Dellr.....:..."R. -Louro Müller _-- Tubarão.,25'5.-' 'ESTREITO - FLORIAhióPOLIS. . .'. Cert. 822428 _- Dr. Luiz ·Cómpelli:-· R. Lauro' Müller - Tubarão..

Certo n�. 983.680 -. ANTONIO MOLON - LAURO MULLER. CEnt. 82? 528 """"" Leonordo 'Soibert ..
_
... -R: Ferreira Limo - Tubarõo; Cert

.. nr. 471.824 .-. OSVALDO OSCHf;LER - GUARAMIRIM. Cert 8?1 1,28 � FernondoGenovez _. -R� Mal. Deodoro - Tubarão
, ,50., PR£MiOS DE NCR$ 5iÓO POR A"'ROXfMAçõ£S DtlfH�ADOS ééi+. 277.987 _,. Angelo Soares Ferreirrr -:-- R. Henrique LOJ'es00 }'o 'PR.£Mto .OE NCR$· anoe.ee

..

Criêiunid.·
.

. .
.

: "Cert. 234:370 - MOiío�1 O:::lJiio - Av. Mawro Romas! 44- Fpolis. C�rf'. 278.087 .._� Osmer- LucHttmbcrg� ...:._: R. Joinvillc, 148 - Blu-;

.. Cert. 235,320 -- Altoir Santos ela CunhêJ---.-- Aifr,.edo Wagner.
.

Í11snaU.
..

Cerr. 236.320 - Ano Lopólí 8íttencourt.- ·R. -Duor+o Schuttel, '24 ,Céit. 278.187 �� Osmar Lucbtqmbcr�, _ R. .Ioinville, 148 - Blu-
-._- fundos -. Fpol is. .,

, ,;�
.

'

.,
.

.
' menou.

Cert> 237.J20 - Gumpi Tosko - R. São Cristovôo - Fpolis, Cér+
Certo 238 320 - Alcides Elpo -- R. Jerrnono W('ndhóusen, 66 - Cert,

Fpolis.
Certo
Cert.

..� Fpolis,
terl, 211,320 _' 'I'r roz inh« Melo - ItCiglillG(j .-.,,",: Fpolís,
Cdt. ?42.:t70 -\ iillrnfl Sf. Gnippn - n. 15 de Nnvvh\bro � Rio

db Sui.
;

-- Cprt ::14'.3.1711 ---- í indólfo liFe'ilhpnl - P. 7 de Sptrrnbrn -
... Rio do

Si.il.

. ,

2�8.2S7 _'. Rodolfo Boell _. R. Cuiabá, 57-· . Blumenou.
27r8.381 _' João Kuroiki � R. Aim. Borroso, 1287 - Blume-

nOli..: _..
.

., . ..; _, .• _ .

çert. 218.481 ="= PREMIADO COM' NCR.$ 'It}(J,00
Cet�. 278.587 _'- Beatriz' �rodeStintuhd ..� R. 560 Paulo, 674 -

Bluméi1au. '.

Cert. 118.687 ....d; Màrise. Ludgera- Lól:JC;s'
ttién0!J.. .. , . _ ,., . .

.

"

'-

.
Certo 272.787 � Berio' F. Wíéei's � R Hermann l-tcring, "790 --

Blumeriau. .-

Certo 21£.887 � Arlihdô GiJ5pdtdi �. AIC Cin.· Tclcfonica Cat.
...:..r. s10menáu.

Certo 278.9à7 =- Maria Argina Xavier � R. Manaus, 165 - Blu-
mendi;J. .'. .

.

Cert. 822454 -= Dr. Luiz Campelli .....:,� R. Lauro Muller - Tubarão
Cert .8?:? 554 - Leonordó ·Seibêrt�· R. Ferreira Lima - Tubarão
Certo 822.654 - Fernando Geh6vefl �- it Mal. Deodoro ,- Tubac

.....

,rõc..

239.3�O - Baltaz;ar l--.Japo':(l� _' Servo Llip;6Iito,- �5 -�. ,Fpolis.2-10.320 - Ester S de OIIVI.'I[,O - R. lomoz dos Sontos, 19

I

R, São Paulo, --- Blu-

jni.
CfõrL 245.320 _.- Adi Couiinho .;,...... R. Alberto Wlftner, 16 ='. Itajaí.
Ceft. 7.!ló liO � jc,sp Lirio S,htnidt � R. Cnr.s. Moffa 145.-

.,
. ,I.

Joinviife. "

(ert. :/J}7 T20 _. P"her.to Stein � R· Visconde :d� TuwrióY, 555: _.
iGinv.i!ip.

teit. 2,18.320 -- MarCelo f\:JlIIPÓO dei Silvo ._ ChClpCCÓ.'
CerL 249.320 >-� 'WoIIY f-i\OI(; �-� ChoReró, .çe/rt. 822.754 � Sônia Moria. � Santo:; --� R, Hcr'iÍJcr�o Hulse -

CEiL 2S0 TIO --"_ JÍrmnrn jc)n'ií iim GDnçólvfs -- R. José M, da_ Luz, Tubarao, -, .
, �.a2 "';'-'. fp\,íi�,� , . ,Ce.rt '1322854 -..:. ..

:
Aniâmlio Jooo do\ Medeiros --- R Cei Cabl'Ol,

Ccrr. 2':1 'liO __ o AnrJr0iinn Gostos mos -,...... R. Luiz Dcl(irio, 38 '_.. 119 =- ,,,hMno, .,.-. 1_
['polis ..

'

CMt 9"" '054 """"'- PREMI�,í)Ó COM 'l'ifêRS 100,.00 ,

C,erL 'lS$'

..

:

..

12lj,�: P,Cc]f/i Mendó;s e}e ,"OUZd -.- R.

Ferni:mdo'MfhCldO t'
ert.

82�""":054
- Fnmcisc:o Carlos· "gis FHho

�
Tubarão.

! 5 - rp0lt�� ,. _ ',�" .of i f" ,',-.-
'

é,::.t; 87' .154,=- Era�'c�._
O. C9.th�s. '� Fílho .,- '·uburõo .. '

C:nt·· 2S4�J20, f1,jllÍO I:' Sclm,ichf- Sao Miguel D.'OestE) tft .�'.- ?541#::4>ec \.

�tístC(.}).r r.
�..

,

.

R. L;. .í�, i{y\uif'Cr _. Tfb'drG�.CCiL 2!::5.320 - d\llJlo 1< Schrnicli -_ Sôo Miguel D'0est�o' . eri 8': 454 _... 01' omuqJejo,- .

I
vig .�

.�"
aido. f

.

,

Sen. ���.���,-\ CCíiCJ:-Juio FiUIQ de Carvalho -- Jooçaba Cprt:.:R" A,,?4 - (}tto,RoMlloldo ·.udviq - 'Tubqrão.
c_en . .ibJ.,J.L() �+ Clnnssc FC'r!"cr - Joaçoba. sft ft"�MIOS DE NCR$ 5,0.0, �E VADOS . Pit�MiOS or
C2fL 259.320 -_ Sebar.:tl(10 Ne\les --- R: Daipendi _:... Lajes NCR$: ',5(ton .. ,

e8it, :1S9,320 �� PiU�MiAOO COM NCR$ 3J)t)O.oo . J"" 'Cert ,<>11Q3 - Joron;· Roc!r _.. . Jooo Péssôa �_. itaioí
- Cerl, 2é,o T20 -, I niirrriil" lliH6lrKotir! -- f�. Dagoberto Nog�eiro! Cprt 20'� 101 _. Haroldo Silva . Gdl. Bittencourt, 120 _. Fpolis

n '*- itGjdi'. .' ¢ert ?Oe) 101 -' CecY çamissã -. Av. Trampowgllcy - Fpolis.
Cli:rL 261.:;20 - - 1-(lllciscn í's'Ji;; 012i I i -- R. Tirúdenie,e; = Itajõí! Cert.J 30() "'91 ......... Neli Vaz - R. Julio Moura, 13 - Fpolis

-. CltlfL 262.320 �- [óvino Menll!", � R. São Paulo � BJl;jm�r\C.jiJ. éért ��1� ió; ""'"'" julio Cec;a,r M. dos Anjos - Coqueiros - Fpolis.
C�ft. 263.3�0 _. Ini, Sdmeidl �-- R .. Gol. Bitteneoúri', 162 ""'""" Fpoli!;. eta"",. �M'�6� ..- p�a:kAP·nt) C M NCR$ 50,00

.

Céit, 264.3)0' - HFimiith "'lOX. Kor'leií �.. R: D. jaime Câmaro 41 C_ert. 303.393 _. t:di0 yClletir'! a Silva �- R. Làuro Muller, 'i90 -
�- Fpôli�.' '. .

.

, . ,'. Túbo"oo. "�o ,

G:erí. 465.320 - Corio') Sr.hmidt ._ tt Silve; Jardim, 159 �_ 'Fpolis. Cert'. 304193 ,.......:.ArrnY Conde ii· CoponNria _. Maternidade Cor-

.

C�rt. 266.320 � Mnwo rinho Gorncs - Trav. Cdmpn Grúndé, 114 los Córrêa -""- F6élis.
�- ·Joinvillr..

' Cert 30'1191 Jo.i:;é L.uiz Co.el; 0'-"- R. Joõo Carvalho, 26 -- Fpol is.
Cerr. 267.320 �-- J_('onn!' Vieira _. r<" Dr. 'joão CoWn _ Joltwilie Gert 306.393 Assisio Le!lis Lenzi - R dos Caçadores ,--- Rio do
Cf,:it. 268.320 -- -Waldir Sc:hwpitzer (' Teofiló Grudrner _. Born Reo Súl.

tiro,
. Ceit. 269.320 �.' Bejcjlr Chini � Dahl. Retíro,
e�h, 270,320 _" RenCito MülbuF[j .� R. 15 dê Novembro; 787

joinville,
.

Cêít. 27L320 -, 'Wlodpmir ('1olbprrkp � Av. IpirnnqCi;' 1;100'
.Joii'wille. ,>.

(.Á,)ti'. 272.��20 _;._ MOrio Chdgas -. Tubõrão.
w

CéH. 273.337 .:..,-; Cim�dio ,�evériho -� Tui�P!üo _ ,.;'GBrt. 274.31.,) -- [,lOOF h1d50n t30m: .�, ,)00 ·

. .Joub BdJ'lsta..
Cert 27.5.3:20 ....:. Wolmir Gomes Juhior - SÕC) João 06Hsta.
Cell'. 276,320 -. Moi iro Correio � R. m. 51 Cric:iljmo�
Cert 277.320 - Nc['cu Thom6 _. P. Getulio Vorg.a.:> ......... Criciut'no.
C�rt 278 320 - Edithe L. Pi"orhte - R·, 7 rit> )pJt>'rhbro; 1536

.'

Hi un1{,'r'io ti.
Ci.�rt 279.320 - Oscar' Coutinho -- R. Goioe; -. OltllTrrnnu. -

Certo 2�(q..
ZO -. !\Icebiodc.s Sperondio�·

.

Chopeeh.
Certo 2�í.320 - Nocibe Nanava!' _ ..= ChClpecó.
Cêrt. �37.j20 '-' Ró5:ó Werner .� Sêlp:'Miguel D'Oeste.
Ç'e["t. 4?�l��q _..,_ Eii.a Rascmo Cafv\jiho. �. �éio Miguel D'Oeste. ,

Cért, 284.3.20 -� J05é Woíiinúi?r,,�" Rio dÇl S.14r.

---- -��--�--

.1'
\

fi d Plano
bril de 67

Certo 466.824 - Guido Boabaid May·- R. Cel. Collaço - Tub'arêío
Certo 467.824 - André Freitas May - R. Cei. Collaço � Tubarão.
Certo 468824 - Moga!i Regina' Rutkosky - Trcv. Hipólito, 15 --..

Sta .... Fpolis.
,

Certo 469.824 - Amilton Leandro dos Passos - R. São José --..

Av. Fpolís,
Con. 470.824 - Osvaldo Oscheler -- GúGramirim
Certo 471.824 - PREMIADO COM NCR$ 50,00
CCII. 472.,824 - Moria de, Lourdes' Soares -- Lag.uno
Cert, 473824 - Jurema Oliveira Gruner _. Laguna
CCIL <174.824 - Carmen Poulina Metschi - R. Frei Caneco, 145

... _- Fpol.s
Corto 475. 824 - AdY Brígido Silva - R. Portelo - Fpol is.
Cr.rr 476824 - Vanio Moria de O Albani - R. São Jorge, 43

FI_}oi is.
COMISSÃO ESPECIAL "SEUS (TALõES VAI�EM MILHÕES, em

Horionópohs, obril de 1967.
1.1SPCtOi' Rewlino Rosa -- Presidente

/

Acontecimentos' .Sociais
JVIACI:li\DO

(

Jó tomou posse na Presidência do Tribuncl Regional Eleitoral de
SOlita Catarina o Desembargador I)!.o.rberto Mi rondo Ramos. Na próxima
quinto-ferro o Presidenre Mirando Ramos, será homenageado por um qru­
po ele amigos com um jantar.

l'\Ião se sobe, G propósito do Turismo em Sonta Catarina,
no 00 Estado vai criar o Secretario do .Tur isrno.

o Gover.
a

Nõo deixo de ser curioso, a pergunto que foi feita do costureiro Len­
zi. A Coleção que seró apresentado no Santacatarina Country Club seró)
vendida;i Claro que sim respondeu o costureiro.

Foi muito siiYlpático e agradável o jontar qumta-feira no residência
do elegante casal Tere!a e Lo'Yre Gomes.

,

Os senhores: Dilor Manoel F'reitm:, Antônio Boabaid e Norberto
Brand, na Ctltima semana fora\11 vistos jantando no simpático'restaurante
"Arrastão"..

Qucnc.o estive recentemente no Rio, em contacto com jornal.istas ca'

rii,*CC1S, t\v.e.,£«nlle
imento de 'pue lirovàvelmen�e¥será

real izado em Santa

CotGrinoor,t ;0") u JlFIstival!do, àiF�m-a' Noc,i<ir. I"j AI iá�, Tur\smo não é
sàment'e f),'?_'Jia� _\ or-dins.. .

' /'

\ (

O Governador Ilvo Silveira, o Comondo�te do 50. Distrito Naval Con·
tra Almirante José de Carvalho Jordão, e o Prefeito Acácio San

_ Thiagol
COf\lpareCerarn 00 ato rle inauguraifão do 10. Gabinete ,odotologico para
assistência social, no Bairro de Itacorobi. Fez agradecimento da presen·
co dos autoridades o Dr. Caetano Vieira do Costa Netto responsável pelo·
�ervic;b odontológico.

Dio 29,próximo no sede balneária do Clube Doze de AgôstOr o "Gru-
po dos L.obishomens" promover& O Baile do Chopp. •

Lemos em uma crônico social da Capital paranaense, que acharmo·
so Yara Guolberto naquela cidade circulou ern sociedade .acompanhada,
do Engenheiro Ac'Yr Campos ..

Na I isto de hóspedes do Querência Palace, o sr. e sra: Dr. Leocadio,
Anl·Llnes.

)

O Baile OFicial dos Debutantes c!§ Santo Caifarinp, que será _no d'�plo
Salão de sua nova sede, será dia 12 de Agôsto, 'quando o Clube Doze vai
comemorar os seus 95 anos de fundação. Norberto Baudalf movimentará
o Noite de Gola.

Lenzi, o nome em alto costuro que trinta e duos emissoras braS+le[ras
sob o alto patrocínio da Bangu, comentou sôbre suo coleçoo que ,será' a'
pr0sentada em noite lôllacktie, no Santacatorina Countr'Y Club.

I )

I
Com uma mo,vimentGida pei�Qda .na Lagoa da Conceição, 'um grupo

ele amigos comemoraram o ·aniversório do discutido locutor, Wolter .Souza.

j

Brigida, filha ao sr. e sra. Arão Rebelo e Carlos filho do sr. 'e sra. AI­
bir.q Gloger, no próximo dia 3 às 17,15 horas, no altar mor do I.greja São
Paulo Apostolo, receberõo d bênção nupcial.

No Clube do Colina, logo mais estará o Jovem Guardo enl pauto pa-
ra mais um Festival do Juvel1'rude.

-

I

Prôcedente de Pôrto Alegre o cronista social de 'A Gazeta" C�lso
Pomplono, chegou hoje o nosso cidade num vôo do Varig.

/

Antes de partir paro Nova York os (j,iscutidos milionários do Capitol
paranaense: Cofias Eduardo Barrinuevo! 'Wilson do Rosário, Toni Carletto ,

e Roberto Roland Gjbhofer, deixaram Curitiba paro 'uri, fim de semana em

nossa cidade. Os moçoS' em questão, sexta-feiro derarrl noto alta no ja.q_tar
dançante do So.ntacatarina CountrY Club.

Pensamento do dia: Aquêles que sõo da mesma condição socior, fà­
cilmente se unem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Navegador
LONDRES (B. N. S.) - II

maioria (los motoristas se

valem de mapas quando d»­

sejam percorrer áreas des­

conhecidas. Mas mesmo

quando têm acesso' a bom

mapas, claros e com grande

escala, muitos ainda erram

.

. uma entrada ímportante.e lo

.go se vêem "perdidos".

Outros perdem, tempo e

gastam gasolina parando

muitas vêzes para pedir

informações.
Evidentemente, torna-se

muito mais difícil ainda ;1-

char o caminho no escuro,

em meio a ur temporal 011

em: regiões desertas.

Mas agora é possível cvi-.
JaT as dores de cabeça e os

aborrecimentos. Devo-se h·

Sf) a um instrumento lança­
tio na Grã-Bretanha, denomí­

Ilado "navegador eletrônica",

que, por se tratar de um sis

tema que apresenta o mapa

. el:n- movimento, faz o papel

de um consultor de mapa

Rover. por exemplo.
Aperfeiçoado após muito"

anus de pesquisas 1101' um
\ " 1 r'engeunerro (e uma .rrma de

'Edinburgo, Escócia, dá ::10

motorista a sua localiza .....ãn

exata ;I, qualquer momento.

Para tanto, basta que o mes­

mo observe uma pequena

tela ao seu lado que mostra

um mapa filmado da área

em gut êle está passando,
permitindo-lhe avaliar o sen

progresso, seja através do

campo, ao longo de estradas

índivíduaís, caminhos sinuo­

sos, ou praticamente de ca­

sa a casa, nas ruas da cída

de.
-

Quanelo o mapa correspon

dente a área cm que êle es­

tá andando termina, um nó­

vo rôlo' contendo uma tiJ;a
de fHme da área seguinte

pode ser posto a funcionar

ern questão ele segundos.
Mais precisamente, à me­

dida que o caITO se desloca

um mapa microfilmado
.

é

projetado na tela do moto­

rista, porporcionando-Ihe u­

ma visão pictórica. da rota.

Um' pequeno ponteira indica

a direção em que se desloca

° carro.

autof!nático.

,Apps . dç Pesquisa

.

,

O referido dispositívo p�l­

de' ser adaptado a urn car­

rq pequeno, I
como urn Land

-------:-

,
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Capitão,
da outra vez você me I leva?
- Levo, sim. Mas, antes, você vai ter que crescer,

estudar e ficar um homem forte,
- Forte que nem o Tarzan?

Não, não precisa tanto. (
Você sabe qual é o nosso lema'?

Músculos fortes nós podemos fazer aqui mesmq_,

O que não podemos fazer

são os ossos ficarem fortes.

Ossos fortes a gente só faz quando é criança

E na infância que se constrói-a estrutura óssea.

OL
IR DIADO
é cálcio para LIm� estrutur.a sad;a

.
-

.- ._ .. _-� --. _ .._ ...---
��-""""--'-"'''�'-�''' _"".""" .._...."'�,---�......-.- - �"_..

Eletrônico -para
\/;

.

veiculas Terrestres
Pnnto . ele Partida 'Exato

Uma coisa, entretanto, é

essencial. E' preciso que. I)

motorista saiba onde corres

ponde, no mapa, o seu pon­

to de partida. Isso I porque,

antes de iniciar a viagem ê·

Ie deve primeiro ajíistar, a

posição no filme para cen­

cidir com' o local onde está

o carro.

Mas, uma vez ajustado

corretamente, l.1ão há possl­
bilidi>.des de perder-se mes­

mo que se esteja no meio de

urn deserto ou em IDeio a

urna tempestade de .areia.

O "navegador" está síncro

nizado com a engrenagem

do velocímetro. Trata-se de

urn ,pequeno computador

("cércbro" '�letr(l.nico,) c

duas bússolas magnética, a­

lém lie um portador de fiI·

rne.. e urn projetor..
.p mecanismo

.

do velocí­

me}ro. fórne�e dados conü­

nuamente a·o . computador e

ê�te, por 'seu: lado, produz
sinais' que movimentam n

mecanismo que controla o

portador � filmes.

. Facilidade De Viagem'

Com êste di$positivo, O�

motoristas po'derão viajar
com segurança' através da

ddades congestionadas Ól'l

CINEMAS
CENTRO
São Jose
às 10 h5.
(MATINADA)

,
.

ou de regiões onde não ha;i:l
estradas.

Mesmo quando nãd exis- I'

tr-m malil.p.s úteis ela área, '£0· 1
tografias aéreas, em' escala, I
poderão ser microfotografn: l"

. ,

das, e utilizadas com o
.

fíni

J' R
.

\

b
.'

de dar ao motorista a
r

sua \.,

a' ce eu o sposição em retação a rIOR.
'

-

'.
' .'

.' '. \'. .'

.

lagos, clareiras, oasis, estra-

das e a�ampamentos·. vizl-
.

nhos.

Sua utilidade torna-se 'par.
ticularmente inestimável es­

]lccblmente pa.ra agr'ímens»
.

res, ge61o·gos, (enfim, todos'

aqnêles que costumam. viu.
jar pelo campo ou áreas >

pouco sinalizadas.
.

/
,

Segundo os entendídus,
êste dispositi.,Yo é também

ele grande valor para ambu­

lâncias, bombeiros, carros

de polícia e outros veículos
que IJrecisam Iocomover-se

a grande l'eloddade com
preçisão em tôdàs as Condi-
ções do tempo.

.

,
Conf�m1C provam. ii,,' ;1'4"'

.

gédias, a impossibilidade de,

localizar o '10e'a1 exato .:..... .es­
peeíalrnente 'ern cas'ós.:de::1ir�
cêndtos OU desastres 1'0dO'via .

rios ou aéreos -. siillifiea
muitas vêzes perda. de ,Vid"às.
No momento, trata-se. de' .

um dispositiovo de c�st() �le-:�'
" 'I

vado. �rém m,ais ·'·tarde.'
quando entraI' em fise : de

pr.odução em massa, '.deyerá '

,

.

consagrar-se como Um ,gn�n:_
de "amigo" de miUJares ,. de
motoristas.

Os metodsi-as �lo futuro,
eqttipados com êste dispolii-'
tivo, não IJrecisarão' màis
p�rat para pedir orient�çãó'. .

Terão à mão, a tôd_a 11()'ra, ()

perfeito consultor de �apa, .

um guia. sjJencioso .que ,ja.
mais se perde.

'

.

,".

Johnn_v \-VÍ>issmullcr
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i\ SELVA DOS DIAi\'IANTES

Censura' a1é 5 �no�
,

às 11,2 - ,) 314 __:_ 7 - fi

hs.

J{ugÚ. O:Brlan ,

Shirley Eaton

Fabian
- el'l -

. , . E N>�p SOBRO(j

NENlllJM
Censura até 14 anos

Vem aí�,. DOUTOR nVAGO
I

i

Ritz
às 2 - fÍ :- "' -:- 9 hs.

Jóhn Wa;yne
D-:an l\w..rtin

Marthà HT
--_:_ Clll -

;)S FILHO&-DE ")
KATIE ELI;>ER ../
Fa-na:v;.i@g.:a-:--T"ecnicolor,

Cen..suya. até 10 anos.

Vem aí!. ,.
Dm.:rTOR nVAGO

BOXY
às 2 hs,

Johnny Weis.smull€r

KariÍl Booth
-ero­

NA SELVA DOS

DIAMANTES,
Censura 'até 5 anõs,

" .

às fI - 8. hs.'

Alan 'Bá.tes
\

.Juno Ritchie
- em-

AINDA ,RESTA UMA

'ESPERANÇA
. Censur� ate 18 anos

/

,BAIBROS
ESTREITO
GLORIA
as 2 - 4 - 7 - 9 hs.

Rod Taylor
Doris Day

,

,- ml1-

A ESPIÃ, DE CALÇINHAS
I>E RENDA

CinemaScolle-Tecnicolol'

Censura até 5 anos

Yemai! ,., DOtJTOO Jnr}�(fO

'IMPERIO
às 2112 - 5 1:2 - 7 112 -

9112 hs.

Alain Delon

Virna Lisi
-em-

A TULIPA NEGRA
,

CinemaScope1EastemanColor

Censura até 14 knos
.

às 2 - 5 - 8. h_".

Bàjá
às 2 - 5 - 8 hs.

Eivis Pre-sl'e:y
-em­

ENTRE A LdUR..I\ E
A RuiVA
cmemaSico;peTecnicolor,
Censur aaté 5 anos.

Val chegar este semana .�
.'

,', '

'Paralúnasl seu' son,hfl está :leaH-ED,do, Sim .f�li�,iHa, eshl-fel1z e

es passeios -' é só qrieifàri d� lU'69ra�a,los. "

.-.. CERTO. E VflCÉ? ..IA E'Ntn�fENDOU O SEU VOLKS,

,OU PREFERIU UM� KOMBI? y�·cê cheg3U' afrazadD' para'
'<parlit.ipar do convênio' em qu,e eu.' in� ,inscrevi, mas saiba

que' a C.' H'AMOS S�A. está forma�do' ,vario$ dêles �e VQcê',p�.
'd.e �scGlker o qU,e mill'S the t�nViefl o 'fIe t!ií�ia,:par�icip'antesl'

'i
,:': o de sessenla ou, ° de centoe'vÍltfe. é,'

"
'

.

Gralo. Sua inf{}rmaçio'veio "NA HOBA", P,Oi$i pe'usei qu�

.. não houvesse mais po�síbiUdade de eu me inscrever no run�
. d:o Comum SOMARe.

'
J

- -

" .'

PROCURE A C, RAMOS S;.A.INCORPOllADOiA -DO,rUN( "

.'

DO COMUM S,OMARC E 'VEJA, COMO"E"FACIL-PARTICI�
-,

PAR DO CONVENIO E GANHAR ·UM. VOLKS\VAGEN,
KOMBi OU UM KARMANN GHIA.,

.
TUDO É "rUCK'" ','

,.

A -

, o quevaiacontecer
gora que,aVolksWagen�'

e'aVemag �
/

.

,

"

I �"

/'

\

Mais'pessoas vão comprarVW•.
'

. ;P�. ,:_<:;ff���;�
� .

,.

Mais pessoas vão comprarDKW..
..

.' ...._. _J

_ ,"
'

., ��í,��;���:;i i
,ri! v� eSpél'aya, <:ois� :diferente?

Ê claro que quenl vai comprar V\V �ere
esfarpensando: aVol1{swagen acreditaque
a sua concepção técnica (motor traseiro,

refrigeração aar, traçãonas rodas traseira,s)
é a :melhol,� que .existe. E agOl'a está ,oIa�

horand@ justament�..com a Vemag, que
acreditaHUlHa concepção técnica completa.­
Ineute diferente (motor dianteiro) :refrige@
ração a água,. tração nas l'orlas dianteiras). -'(

Isto nãQ �ignifica apenas que a Volhs�

w,agen �uis criar uma concorrência dentro.

de .casa. Significa também que vai ajudar

.... ,"\OI

�.,;;:. ;', .. t;� .

, 'ii' Jli:',$(, ':._ �!
l-

a Vcmag a fabricar o DK.\V ainda :n1sIhor.."'J
na nlcsma forma, quem. yai comprar ,I �

DK\V deve estar pensando: agora a VClnag '�,

poderá unir tôda sua experiência à experj�'
--'. -

ência da Vofl;:;S-wagen.
,Bom_ exe111plo '-é o ContrôJe de Quali...

dade.: quan.do é feito por duas gl'ande$ (').'n,�

pr.êsas. os restlltados são. meHlOl'Cs. Tudo

isso, "'ai fazer 'mais pessoas' COn1.pl'éll'em
V\Y. E mais pessoas (_onlpral'CJll DKW.

Pois, se duas firmas trabalham, em, <:01'1-_

junto) não é para uma ficar rnrais fraca.

l\'Ias as duas ainda mais fortcs.

., . <=-
"

, \.-
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REALIDADES

o homem do '1)0\'0 espera.
Dizem-lhe quc as coisas vão

mclhornr e, como os que o

dizem são homens de res­

pousabilldade, o homem do

l'OVO' acredita, K espera. E

W os. preços sobem. ainda,
não é porque a situação se

agrava: é. que, explícam-lhc,
há necessidade de algum
tempo, após o qual, então,

· ,o custo da existência. passa­
ni. a SCI' suportável. E o po·
vo confia; D�' reste, , apare­
tem notícias confortadoras,
acêrca de providências do

'. Govêruo para a contenção
da alta dos prêços, e nada
ainda autoriza lim juízo con­

tra as probabílídades de me-

'iÚol"es dias, em breve. Não

há, pois; alternatíva: é aguar
d1lr 'que as esperanças, se

'; ; ·convertam em realidades.

r"

Tanto quanto a íntelígên-
cia popular alcança; a polí-

'. tíca do sr. Roberto Campos
andava um pouco avêssa aos

.íuterêsses da economia IJO­

pular, Aliás, Q homem co­

mum, o assalariado de todos .

ós graus, bem o descontía­

·vá, porque sofria, 'a cada dia,
,", maiores desgastes no seu 1)0'

'der aquisitivo. Agora, já .não

,t�in dúvidas de que.. à·

qúeles tempos, não se conse-
_- I

guia acertar com à solução
t· . do problemas da carestia

crescente, E' que o sr, Rober­
to Campos sofre críticas e

parece flue se processam lal­
tcraçües nos rumos da sua

política econômica, O gran-.
tic público era. pois, 'l-itim;!
.de equívocos_lamcntáveis, -

,e técnicos, lVIas, pelo me­

nos, a intransigência no êr-
1'0 já não. existe. Esperemos,
portanto, que a novas medi­
(bs' correspondarn novos e­

feitos, e melhores.

Por isso o })OVo espera e

con,fia. Mas, enquanto supor­
ta ainda a repercussão du­
ma. teimosia Inexplicável, a

gente raciocina com a. luci­
dez (IUC Deus não recusa à

medianafntellgêncla de suas

criaturas.
Estávamos em caminho

1';- 'Incerto. Acreditavamos, no

',.' entlluto; .que as' ,sinuosicladcs
, da caminhada tivesse1n;' H' .

nalmen-te, uma saída' a lar·

gos horizontes e campos
fartos. Ninguém nos (lizia o

contrário, e as poucas vo.

---"zes que se om,jam, por entrc
as ruidosas aclamações ao

,sr. Hoberto ,Campos, CTanl

log'o postas em- suspeição,
jJÓl'quc seria scmprc perigo­
so deixar-se induzir pela

· inexprcssiva minoria. Depois!
, entre as maravil110Sn.8 faç�ul­
dades de que DellS armou o

Brasi.Ieiro,
.

cstá a que lhc
·

conferc paciêncÚt e boa ex­

pcctativa prolong'ada, e isso
nos h'm valido OS bencfícios
da tranqiillidade para o tr,!.
balho scm desespêro e ·a 01'­

(lem bem humoÍ·ada..

. E ag'ora, pe'rg'uutarão, es.

taremos em 'melhor cami­
nho? Acre,dito que 'sim, por­
que já se vislumbram provi-

, " .

cIências '"oltad;'s para a si­
,

,� tUllção üo nmnenl comum,
,])aTa os que vivem do salá­
rios. sobrecarreg',arlos de

responsabilidades financei.
ras, com as quais não podc

'"

arcar. As 'cla.sses médias es­

'sa's .fazem por viver da'me:
. 'lllOr maneira.. possível, con­

�railldo dívidas, acliando
compromissos, apelando, pa.

.

ra a tolerância e compreen­
são dos credores, em rep'a,
boa g'cnte, que também sh­
Irc ,lS suas rcstrições ...

It

Todos esperamos melllO­

rcs dias, e já n�uito é, par,,,,­
fortalecer tais espcmn<;as, a

Ihrc controvérsia em tôrno
·.clos problemas cconômicos"
que ab�olu1aHlente nUnca <;e

resolveria. com soluções }lO'
liticas. Pelo' mcnos, já sàbe
o povO' que as' altas esferas
governarllelltais 'elo país co­

nhecem a extensão do' sucri-
· ficio qtle tcm feito em pp,
ríodo tão dilatado: C«;mhe.
ccm-no \ e não o pedem
maior e mais longo. Ao con·

trário, o Presidentc Costa. e

Silva tem mostrado, por ;1-

tos corajosos;, que 'não cstá
distanciado das realidades
dolorosas !lue afligem as

classes menos lu'ovidas dos
recursos !lile costlUuam ca·

,nalizol'-sc, por natural atra·

ç'ií,O, pa rOI ill> gl'undc concen­

f r;.I(,�j{·,�.: l'inal],<·einl{'o:.

SUDESUL
Compreende-se, eté certo ponto, o

tomento gaúcho face à deG'IQração do
, ,

Ivo Silveira de que a SUDESUL teria a

desconten- Alegre ou' Curitiba. Temos tanto direito em hóspedar
Q administração central daquêle órgão qJanto os

bravos e valorosos Estados do Paraná e Rio Grande
do Sul. Se a escôlha reeeir sôbre nós, fiquem �ertos
os gaúchos de que não estarão sendo injustiçados,
da mesma forma que nós não esteremes sendo pri­
vilegiad�s.

QU,anto ao problema da lei nr. 301, de feverei­
ro do corrente ano, que ao criar a SUDESUL estebe­
leceu que sua sede seria em Pôrto Alegre, nada há
Q que discutir. Entretanto, se o Gavêrno Fedêrel en­

tender que sua localização em Florianópolis
.

preen­
che melhor os requisitos para que o órgõõ possa

cumprir com mais objetividade as suas funções c,

diante disso, conseguir a alteração daquêle disposi-\
tivo, cremos' que a questão estará superada em. de­

finitivo.

Os tradicionais laços de amizade que nos unem

ao povo gaúcho e a crescente admiração que devo­
tamos ao vizinho Estado só poderão servir para con­

tinuar estimulando mutuamente os esforços que jun­
tos desenvolvemos pelo no�so desenvolvimento co­

mum. A questão da SUDESUL jamais poderá ser 'co­
locada em têrmos de rivalidade ou competição, pois
essas dues alternativas, além 'de serem de todo in­

desejáveis, em nada poderão contribuir de positivo
para. que o empreendimento surta os- efeitos que to­

dos,desejamos para. o nosso progresso.
Reafirmamos que, sob o ponto de vista geográ­

fico 'e no interêsse da administrativo do organismo,
seria mais recomendável a sua localização em Santa

Catarina, opinião que parece coincidir com a da Mi­

nistro do Interior. Entretanto, .cese as autoridades

decidam fixá-lo em Pôrto Alegre, continuaremos dan
do todo o nosso apoio ao êxito da .SUDESUL �ue, de

reste, implica diretamente nos benefícios que Santa

Catarina poderá auferir com a sua criação.

Presidência do Congresso
Já não restam mais dúvidas quanto à

. posrçeo 'parlamentares descontentes.

do Marechal Costa 'e Silva na crise sôbre a Presidên: O grupo dos descontentes, que te"\, a lider0'l-ça
cia do Congresso Nacional. A manifestação pessoal do sr. Aluísio Alves, não estaria inteiramente incli-

do Presidente, no sentido de que essas funç'ões sejam nado a apoiar a solução que dá ao sr, Ped!�_ Aleixo
entregues "em definitivo ao Vice-Presidente da Re- a incumbência de presidir o Congresso.' Ent.retanto,

pública, foi a primeira advertência clara que se faz uma vez sanadas .es divergências que existem' no

ao sistema parlamentar governista, quanto à solu- seio da agremiação, a questão poderia e"oluir para

ção que o Govêrno espera seja dado à disputa. um diál,ógo que fatalmente resultaria no apoio à te-

À medida que evoluem os econtecimentcs, des- se do Govêrno.

cobre-se alfer,n.ativ:as. .e hipóteses aplicáveis ao caso. A nosso' ver, cremos

qu�o
prebleme

'No mornellto, prev.alece a tese de que tôdas ali Dro- ri� ser colocado em têrmos ssoais dos
1 .., \

vidências de rotina .poderão caber ao Presidente do Aleixo e Aura .Moura Andra �. � inter�sse nacional

Senado, reservando-se ao Vice-Pf'esidente Idº Repú- aí é maior e a competência p ra presidir o Congres.
Mica apenas a competência porQ presidir as sessões so não pode ser discutida

e.ml
tôrno de nomes. e sim

conjuntas. de funç6es.
De certa forma'� é isso mesmo o que acontece _J.;

nos casos em que o Senado se re,ne como tribunal, Assim, �á q.'4e \

se ter(em, vista, antes de tudo,

poro julgamento de réus incursos -na lei de Respon. o texto constitucional que� bem ou mal, procura de-

� sabilidcide: tôdas as medidas preliminares, de' for- finir a competência. As divergências que surgem à

mação do processo, são de atribuição do Presidente volta do interpretação da4a aos dispositivos da Cor-

da Senado, e o Presidente do Supremo Tribunal Fe- ta
<

Magno que se refere� ao problema poderão ser

d�ral só comparece ao Senado para presidir a sessão o início de vários outras que, 'com o temp'o, haverão

de julgamento. de vir, em relação a outr)as medidas.
.

tsse entendimen.to veio' reforçar a poslçao das 'E' preciso que, nest,fA hora, seja pondcr,oda a

lideranças governistas que também 'não escondem, questão, visando dar à solução que (melhor se encan-

em sua grande maioria, as suas. inclinàções em favor trar uma verdadeira dimensão de grandeza e ncio

de uma solução que beneficie o sr. Pedro Aleixo. um meio para agradar a �ste ou àquele. Deve-se ter

Apesar de estarem confiantes essas lideranças, é pas em mente não a solução ,do 'problema cÍa . sr., P�dro
sível '�ue aguardem uns dias mais para que o Con- Aleixo ou do. sr. Aura Moura Andrade, mas a' 501u-
gres50 dedda a questão. Refletiria essa demora o ção do Congresso Nacional, um Poder Civil que ne-

desejo de ganhar algum tempo ,para assentar de nô- cessita sobremaneira de afirmar·se aos olhos da no-

vo a poeira levantada na ARENA pela corrente dos cionalidade.

não são, tão imaturos assim,
eaís. ÀS. primeiras'. notícias
rnentos na Unívérsidade, procuraram as

auioridad�s .: COrri o animo de conter �s

violencías" e adverti-las de que, se há al­

gum setor ínteressado em criar incidentes,
forçar a aplicação da Lei de Segurança e

provocar a instabilidade, não é da opos],
ção, más daquelas areas da 'propria ReVo.
lução que perderamr o controle"do poder,

Eljl face das ,conversas 'CJ.ue tiveram
corn o ministro Gama e Silva, os reprs,
sentantes oposicionistas não pretendem
convocá-lo para prestar ínrormações ft. Câ.
mara 'sobre o assunto; Limítar-se-âo a pro.

testar contra a víolencía policial e a ínsís,
.tir na denuncia de que setores da propria
Revolução 'estão empenhados em agravar

qualquer emergencía coroo pretexto
manter () país sob' tutéla,

Per S::i:'L \-?:::.' o Iider Elrnani Satiro to­
rnou provldencías junto às aútortdades
-cornpetentes ':)81'fI receber um -relatórín
.que :ri) capacíte ia,' responder ao MDB,

,
.

GOttlNO NÃO'APLICA IfEN RÊV£:· SEGURANÇA

SORBONNE

ranças�, revisionistas�

� ,-.
, '\ ,':

j: ;. :
'segundo 6" :Seél-'elarib'�'COIJl'l' a' 'Jerda ' de

'l2 rniIh�s de cruzeiros UOVOS, a Bahia
ficaria 'numa serissima situação, acredi­

.

LandO-5e que possa haver a transferencia
. de recursos do DNER vara as obras ro·

doviarias estaduais, cor�espondentes \ àque·
las perdas,

,.

A· Bal1ia arrecadou em 1966 tTinta e

seis bilhões de' cnlzeiros e esp�rava-se que
este; ano a arrecadação seria de 42 bilhões
de c;.ruzelIros velhos,

Foi estudada tarilbem a questão do

<rCM sobre' os combustiveis, tendo sido
acértada uma ação em comum.

E_LETROBRÃS

Á Eletl�obrás' informou que apliccJU
mais de NCr,� 63 milhões e 600 mil, duran­
te o primeiro, trimestre-, deste ano, em

obras prioritaria.<;\ de· suas e.mpresàs as­

sociadas e subsidiari"s, Um terço das apli­
Ca(iÕ�s foi feito na l'egiê.o N(')rte,Norclest'e
e o restante, nas obras ,em execução' nas

'regiões SeLl e Gcn�ro-Sl1J, A CESP (Cen­
traís Elctüc:as de São P:lulo) recebeu no

periodo NCr,� 9,826.079,00,

SUDEPE

o sr .....ntonio Nunes d3 Soma, supe'
rintendente c:;.a SUDEPE, submeteu à aprc­
ciac;a.o do presidente Costa e Silv� os pIa·
nos para 2. instalaçào de uma fabric� de

concentrados de peu::e, provaveim�nte em

Santa Catarina ou Rio Grande do Sul. A

maquinaria. ccnstruida pelo DeparÚunen·
to de InteI'!or dos E3tad'Js Unidos, ji está
ft disposic:flO elo g:nreT110 brasile.il'o n8.quele
r'nís. e o H:o:r:'18.ra:i deve"á em breve !.niei.ar
,<S gc<;Vj('" (8 ccmm'8. ,seglmclo o sr. Nu­
ros ele Scuzn, '0 en,lp"oendimento será

�:'C'lê�le rdc:' eh C18'3e!wolvimellto do.s ati ..

vW.neles pe�qUlii"'1,s, :}lem ele acrescentar

..'Hpr��['i?'{,-ol·,dü5e dc' })l'otcinê]�)J ti, baixo cus�
.

.: 'o, iJ, alitn:mtaç;ão elo brasileiro,

Governador!

sua sede fi-,
xada em Santa Catarina, segundo informação pes­

soal que lhe fôra prestada pelo Ministro do I�terior.
Não há, todavia, razão para maiores exagêros em

tôrno da questão. Aqui, ou 16: 0\ que interessa é que

o organismo venha atender as finalidades da sua

criação em benefício do desenvolvimento do Sul do

País.

No caso particular de Santa Catarina, está ele­

ro que olhariamos com bons olhos a localizaçgo da

sede da SUDESUL. em nossa Capital. Na verdade,
de todos os órgãos regionais de interêsse para os

três Estados nenhum dêles acha-se 'sediado em ter­

ritório catarinense, embora não exista razão apa­

rente para assim ser. Pelo contrário, a lógica nos, diz

'que, na qualidade de Estado central da região do

-extremo Sul, seria geogràficamente muito mais con­

veniente que aqui ficassem as admin!strações dês­

ses organismos.
Até agora, não houve, propriamente, uma rei­

vindicação catarinense para trazer para cá a sede

do SUDESUl. Havia, quando muito, uma justa ex­

pectativa .do Govêrno e da opinião pública, esperan­

do' que tal solução fôsse adotada. Para alegria nossa,

o Governador Ivo Silveira chega do Rio de Janeiro

com essa auspiciosa notícia, que' the foi transmitida

pelo próprio Miriistro do Interior. Levado o fato ao

conhecimento da opinião rpúbllca estadual, houve

um natural regosijo em Santa Catarina. Já no dia se

guinte chegavam-nos notícias do Rio Grande do Sul,
dando conta dos protestos que por lá se levantaram

contra essa pessibilidede.
Ora, Santo Catarina não quer atrapalhar o pro­

çresso de ninguém. CCiSO a SUDESUl venha a ficar

realmente lo�o".:z:ado em nosso território, cremos

q u e nõo funcionaria pior que se estivesse em Pôrto
-,

//

NOSSA CAPITAl...
Os valda Melo

MAIS ATEN'ÇAO PARA OS COLEGIAIS· PARA QUE
SEJAM EVITADOS DESASTRES

,As crianças de colégios precisÇlm do atenção
dos nossos autoridades.

Isto quanto à saído desses estabelecimehtos de

ensino cos alunos que os frequentam, como paro ci­

tar um caso, os alunos do Colégio Coração de Jesus.

.

A's 12 horas, precisamente quando termina o

horário da manhã .as crianças soem \ como se dá

com todos. os escolares, soem apressados e até cor­

rendo. Exatamente naquela horb, cruzam ônibus por

todos os'lados e outomóveis. Os pais des�·es colegiais
vivem apreensivos, pois, a qualquer hora pode-se dor
um atropelamento de conseql,iências imprevisíveis.
A confusão no Praça GetLdio Vargas com a Av Rio

r
,

/
•

Branco é enorme. Ur?i guarda de trânsito posto ali, ,

pelo .menm:. na hora da saída cos crianças será uma

providência que sem cúvida' dará bom resultado.

Fico, aqui o alvitre, an�nde?ldo o pedido que me

foi feito por pois dos alunos do Coldgio.
UMA ESBARRADA ESPETACULAR, DERRUBA UM

.
POSTE .E CAUSA PERIGOSO CIRCUITO

De repente, mais ;u menos às 10 horas de sex­

to-feira, dia 21 'Iouviram os moradores da Avenida
Mauro Romas e circunvizinhanças, un; estrondo, um

po�-.te partido, enquanto I os fios balouç,wam f'Jrioso­
mente e urna lingua de fogo, rápida, percorria.

A linha no. 2 foi po:·ta fora e todos corriam

rovoriclo<; relo inl !sitodo ocont€cimcnto.

não deve­

$rs. Pedro

o QUE OS OUTROS DIZEM

"FOLHA DE S. PAULO": "Outro dia 'o sr. Ro-'
berto Campos, naó: barbas mesmo de ministros do
atual governo, distribuiu criticas e sarcasmos à po-
I itica que este esboça no setor economico e interno­
cicna!. Não [�cebeu o troco no . hora. Magalhães
P.into procurou responder depoiS, em suo area e n.o

dos outros atingidos. Delfim esperou por uma opor­
tunidade. Esta veio num banquete, coisa Çlue deveria
ser um pouco refreado nestes tempos bicudos. Mas
v�io, recheada de colesterol. Sem colero, por,ém, E
indiretamente, como quem não está. respondendo.
Lembrou que há o ternpo de fazer e o de ir. Cons�
lho para que Roberto Campos, que já desempenhou
o seu popel, 5'e vá ern paz, sem idéias de impor aos

que vieram depois dele o seu ponto de vista) Uma
coisa é certo,) e Delfim disse com propriedade. E'
preciso que cada qual que, vem para um trabalho
publico se vó, quando o tempo chegar,' sem nostal­
gia do poder."

es-

';0 ESTADO DE S. PAULO": "Parece finalmen
te o S' presiderite da Republ ica disposto a dei�ar
de lodo aS cerimonias paro lancar-se de viseira er:

guida contra o sr. Aura de Mou;a Andrade e o favol
do sr. Pedro Aleixo no questão criada em torno do
presidencia do Congresso Nocional. Procuro s. exa,

justificar o sua atitude, declarondo que não faz
r)re�sõo sôbre o Le,gislotivo :e que concede inteiro I i­
berdade aos senhores deputados e senadores poro se

manifestarem comb bem entenderem' n�r decisão do
litigio.' No realidade, porém, ioga to�o o peso do
�:,Lla autoridade de presidente do Rcpwbl icq paro dar
ganho clc causa ao pol í I ico mi noi ro."

/

que. CQ!1:0 o relt0.!' confinnà,ro,,. , apesar
'disso, a realização da, oerlmoi1ia� a eie
competiu. garanti-Ia ,o que' fez. O irrecusâ­
vel, porem, é que a violencia . da"éPoliCia
teve 'catater pllnitivO, e fião 'priiv�ntivo 'ôir
'I'3pressivo, de 'Vez que odci'rteu �p'ós o ter­

mi.no
.

da ceril1�oni.a:'"

PROTESTO

.
(l,; c.k:mt::Jdos ";matu�'os" (são sempre

\(:.10S CJlic '�e ".;1ovlmental11 e dei:nonstrai11
n1'e' ("·:'ste mna o:po�ição capaz de dar reS­

:1osta< i�1ediata 'aos Jatos) Ínostrar�til qúe

.

.. ;.

coimsut

Sera na prr:-::·:'::.� tCTr:;�-Je:ra em POI'to

Alegro,
_

a reur.�ão do Conselho de Desenvol­

vimento do Extremo Sul (CODESULl,
com a participação dos governadores Pau­
lo Pimentel, do Paraná, Ivo Silveira, de
Santa Catarilla,' e Pera6çhi Barceios, do
Rio Grande dJ Sul.' Na ocasião, o atual

presidente do CODESUL, gCDvernador Pau­

Ib Pimentel, deverá passar o cargo ao gc>­
vernador Ivo Silveira, cumprindo o siste­

ma de rOdizio, para' a: direçãó dOl orgao.
Ainda no tuesmo dia, os três chefes de
Executivo devérão esco\her d pre§ident� e

o vice-presidente do Banco Regional de
Desenvolvimento do Extrenlo-Sul (BRDE).

1<:STABILID1\DE

o sr. Antonio de Abreu Coutinho, ex­

diretOr do B:mco Central, disse na CPI
da Câmara Federal que jn�estiga a ultin.la
.reforma cambi.al qUe, "a estabiliela:tlé mo­

netaria só virá com... a estabilização dos
.

"

pre00S .

Djs�c que o' c:lÍ11bio fixàdo em l:evel'ei­
ro ultimo "aponas explicitou a inflaçào
ocorz'ic13. entre 196[":'1967" e que "o governo
CastelO Branco deixou sob absoluto con­

trole os fatores de inflação que vem, aga:­
ra, acarretando aumentos de presos 'cada
vez menores':.

A partir de 1064, c!uando se iniciou o

controle sobre os f;'itores inflacionarias. us

taxas de ajustammlto do dolàr esp·elha:
Valn - conforme deu a ientender - a;]Jienas
os residuos da inflação.

TeM

o sr. RCD"to l\.ff.edei,:'os Neto, seer-eta­
Ho do Trabalho da B2lJia d;%e (me o mi­
nistro da Fazenda lhe D�se"ur:,u �,'e. d2n­
tro de um pr�zo de Çli,8<; Í1Cl m').xi!:n. o gb�
\'crno feeler-gI f1.QUÚ'J;'''.T''.' 8ua dccisilo refe­
rente à qucsLào elo' 'l;C:M..

" ,
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, '�"i"No $�...tà ,�atG�,'��untrY C:I�'JF�a.HINH;A raújo, n9S ��iM'di�9 da' sememo que Pd"u; tr."

, de" 'm�9n,fjco ,��h�'r', c� . u�.·: 'fotttà eta' fie.�i�1 .

bioíhClfol'it até ,al'.as '�O'09 do noIt.e.

,"o Ú'dtc,ndo O' $O""; (Ie ti,��. Foj �u� ópr,oud�,: à-
,...." ,. e .'

',� t t li; t-

'cOm�onhado 'ci� to.ftiu,�' ele �dO. 'Go,t.�4;' Deu 'YGu.MO tibia, �'Cl Pôrto Alegre, o Sr. e Stà.

'show", no Lira T:C. ê ftc) Clu� o,se'de Agõstó; fa- ,Dr. Miguel He,minio Dou� (Terexinha). .

.

sendo sucesso.
- x x x x-

- li. X X X - ENCONTRAH-SE na "lIhasanto' o Sr. e Sra.

CIRCULAUM �. 'lihaso"t,., oS con;cç1tuG�Of Dr. L�a4io Antunes; da sociedade portoalegrense.

jovens da s�iedade cle.Criciúmo, 1l�ldo Guglielmi - x x x x-

e Carlos Alberto Hetto� ,�UNIDOS, desde sexta-feira, nesta Capita'

-'- x x x' x --- presidente.s da ÂlUociClÇão da I,.dústtio "'teleira,

A CIA Catarineft�' d;e Crédito, FinO.nc�qm,�o setor sul

e Inves�imentos, te." sido muito procura_, no ruo

Deodoro 11, por pessoas interessodas na compro

de des .por cento de bçõEls, garihando do impôsto de

rendo. Os Srs. Dr. Dj�mG Araújo e Dr. Dolton Ao;

.t.

....... * ;s. ...0.--

�U� �.#¥�.e,�� ;���,.:;Oltt�,
no Q'

.' A ., Pcdà'"
.) �. eM\s..... 'bieil:";..t� .s.I,�

..�rep.�� . > t!!, ;,a�e:s.. , \ ";�.�. ',,���� .' ;

d,es", cotn ,"$los cio MhOSantCl,' P4Í'Ó � I*l�clpnt�

da reunião ·hoteleirG.
' '

.

.,

' .

]I; It II .. -

NO I,.iro T.C., hoje, hotefQ �o, .0

tucle,' com otrf!l�
,

J

II X X .� -- ,

O AVAl,: próximo quorta�feirq, receber,i

sita do FI.mengo; $otteando urn 'Flack".

I

• y�

- X. x x x-

; NA Guorufá, hoje, às 13,30 horas teremos o

Roder no Sociedade patrocinado por Vilma, Henri-
,

)

l •

que Becker e Ponto 16.

--li: �. *�
..

TODAS 0$ 'IIli.se;, �ila'Qo com Iftaiôt e�I2'i.
nas.

O VICE GOVf;RHAooft·· D;.t JOa�� BORHH:-'U

SEN, tem viagem Mqrcodâ para Pôrt� Alegre.,

Sociedade "Prosperâ" S.A."

' i' �Carbonifera
'BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966

ATIVO

,
.. ;;

;

�._.�_._.. -- ..._..--
-� - - .

I�lOBIUZADO

Imóveis

Particip:;-,(;a:9 no Capital de EmpI'êsas

Construções -de Obras

. Equipamentos e Instalações,
Bens Móveis

, .

4�9.542.193
249.893.D40

15S.637.915

1.334.408.307
I .

421.091.928
, ,

1.755.500.235

Menos:

Fundo de Depreciaçâo
. Pesquisas e Diretto ,de L. de'Cervâo

Menos:
.

Fundo Amor. pjPr6sp. C. J.\ Z. Mineral"

;J85.56Ó72
51.660.316

009.938.863

23.900.877 27.759.439

Correção
\
Monet. At:. Imcib. Lei-4S57

Menos:
. Depreciação S/Corro Monetaria

·4.542.001.627

49�.233.525 4.0·!7.7'18.102

'UEAJ,lZAVEL A :PRA71> WNGO' ,. (

Cauções ,

Emprést. Contrib. CXlmpulsóliil

Depósito p/Invest. h� Sudem�,

2.428.6t:W.

205.035.369

108.5'15.2.01
" ;

REALiZAVEL A pRAZO c'uRTO

Estoque ele Carvão

Almo'mrifadó e Depósitos
Cartas de Credo Abertas nó Exterior

Contas Ent, Públ.- e Autarquicas

Contas Correntes
\

COntas lie Ent. Pubt e Autarquic2S

65.478.576
672.063.380

19:187:782

15.939.031
1.362.460.897 '.

32.919.581

t'i

"
" J., � r,

1\'lenos:
I

(
! '�.

Reserva, p/Devoo. DUvid0sos

" ."

42.3G9.535 p68.979.924
';'" ,"

�
\ .,0 \ '

'_ �
.
.'

l'HSrONíVEL

Cai4a e Bancôs
Fundos no Exterior

'.
'. 1 16S.172.5'52:

14,632.794

, i·�

PENDENTES.

Ccntas Suspensas

Deposites J'lldicl:ais
Despesas Aht8CjP3d�s'

, 633.s:8Q
20.512.218 ,

·10.902.411

COMPENSAÇAO, '

Ações 0m Caução

Obrigações de Guerra

Fianças

I ;,' I5'0.OÔO
32.700

2.621.882.001 2.622.064.70V

ENG·' TARCISO JOSÉ· VILLELA
) \,

PRESrbENTE

ENG. LfR'iO BúlÜGO
DIItETOR COMERcIAL

5;908.489.552

387.979.198

2.125.'109.662

'.'

179.805.346 .

32.048.209

. \
11.256.0.96.668

PASSIVO

----_._
-------

---_.
__ ..... _. ! .....

NAO EXIGíVEL
,.

Capital
Reserva Legal
Reserva p/Jndeníz. Trabalhista Le'i-4357

Fundo de Reserva Especial

Reserva Decorrente de Bonificação de Capital

Frações de Correções Monetárias

Fundo de Manut. Capital de Giro Próprio.

Lucros Suspensos

5.25O.00(LOOO
124.075.312
100.870.4'40 .

;.

115.621.976
.. 228.475.356

.

118.242.358 " , " i.'

443.843.137' .

919.843.019 . 7;309.971.5�

,
.

,

EXIGíVEL'A PRAZO CURTO

Folhas a Pagar de ,Dezembro

Dividendos

Contas Correntes

Forneoedores

Contas Ent. Publ. e Auwrquicas

'1�i51�,938 .:

473.484.615 ..

204.591.587

231..903:l54

256 ..577.183 1.291.07b.4?1'.

PENDENTES

; �"

•. ,- f
- ,

" ,

.-..,. !;

Salários Não ReclamadOs

Credores p/ Import. a Regularizar

Receita Antecipadas

155.414

14,��32.794'
:

I
j t,

18.201.684
.

'32.989,892

COMPENSAÇÃO

Cauçãül.lÔa Diretoria

Títulos de Terceiros

Termos de RBspoIisabilidade

150.000
, 32.700

2.621.882.001. 2.6�,004.70�,
.

" ..;"

,

�.'1'''.:'''' 'I'
v '�i., �

.
,
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ENG" 'MARIO BALsINI
DIRETOR -mCNICO
CÉUO GRUÓ

. TÉCNICO EM CONTABILIDADE C�C-SC-1201S

DEMONSTRATIVO DA CONTA 10000 LUCROS ,E PERDAS

BAI,ANiÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1966

".

IDÉBITO

CRÉDITO

----------�-----

--�------------------------�--------------

---

-,-------_
......- ._�_

.

......_............._......i.....

Fundo de Reserva I..Bgal
Fundo de Res,erva Especi8J

Fundo. de Deprecia.ção

Fundo de Duvidosos

rUIlC�O de Exaustão para Jazidas

Fundo .AmNt. p/ Prospecção e Cub. Jaz. C, Mineral

Flll)lilu Mnnut. Capital de Giro Próprio

Dividendos

Assistência. Sociâl

Gastos Gorais

D0spes8s do' Custeio Industrial

Lucros Suspensos

ENG· TARCISO JOSli: VILLEL.4.

PRESIDENTE .

ENG. URJO B'úRIGO

DIRETOR COMERCIAL

25.159.867

25.159.867
565.933.033
42.333.51'0

807.084
. 4.358.9't7

285.542.726

294.000.000

97.691.19D

923.156.002

6.075.615.704

158.877.619

f 8.49â.635.549

Vendas de Carvão

Receitas Diversas

Fundo de Duvidosos

Provisões Diversas

8.082.549.747
i25.900.487
"

2.4.750.076

266.375.239

8.4S8.635.54�

,

ENG· MARIO BALsINI

DIRETOR TÉCNICO

CÉI.,IO GRIJÓ

TÉCNICO EM CONTABILIDADE CRc-sc.120la

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os :1bai�()Ca.ssin8.dG, rr,embros do Conselho Fiscal da Sociedade Carbonífe­

r" Pn';:",D�'l'a S/A, no çlesemp·enho de suas funções legais, tendo examinado o re­

lat:"l'iC da Diretoria, bal:mço geral, conta de lú,cros e perdas e documentação,

CUllk LyndolHho Pinheiro Filho

tudo referente ao eXerClClO social, encerrado em 31 de dezembro de 1966; decla­

ram que encontraram tudo em perfeita ordem e exatidão e são de parecer qqe

os referidos documentos merecem aprovação da Asseinbléia Gera.l Ordinária.

Criciúma,

Hercilio P. Da Luz Netto

Cont. Alvaro Sampaio Corr��

Quinta Pagina

ACONTECEU" .. SIM
,

I it'

Por Walter �nge�

, .. '

No. 484

Nomes colecionados, há tempos, pelo "Diário

ele Noticies", oferecidos pela Junto Comerciol. Ei­

los: Ultimo Vaqueiro, Olinda Barba de Jesus, Ródo

MetáliCo, Cofiospirino Cruz, José Cosou. de Corças
C::urtas, João Cara de José, Maria Flôr de Maio, Hen

rique Resto, Principe Alberto, Adão KpdOk, Céu 'A�

zul do-Céu Poente, ABC lopes, Restos,Mortais de

Cotorino, Dezecêncio Feverencilo de 85, Inocência

(::oitadinha Sossegada dt Oliveirc, Vitória Carne' e,

Osso. Bom Fiího Pejseçonho, Antônio Dodói, Manue

�!iria Terebentina Capitulina de Jesus, Amor' Divino
'.

.

,. '. \

Maria' Passo' Cantando, Prodomor Conjugál de Ma�

tina e, .Marixá, Revoltina Cosa, Gracios Rod elo, Ma­

fió do' 'Seu Pereiro, Generoso Guerreiro, M.anuel da

H�ra Pontual. Maria Panela; Oceano Pacífico, "Nair'

Tolhomonqos! Antônio Melhorança� . Pedro Bonde,

Orlando Bcrbclonçc, João Coliea, João do ,Mesma

Dato, e, por último: Um Dois Três de OliVE j'ra' Quo­
tro. (Algum casal por aí, que estejo respercndo a vi-'

sita da 'cegonha' e ... bem, escolha um nome po-·

ra oferecer 00 'futu'ro'

,.

x x x x-

Mike P.·Millan, um rei de petróleo dç Texas,

alugou certo die, aliás domingo, a maior casa de ne-

9&:,io do copito] Austin. Tôdo pessoal foi obrigado a

estar e fleer no serviço: A intenção d'êle era poder

f�zer, com tOOD calma, juntornente com a suo espô­

se, as suas compras. Quando o milionário ·c!eix<?� à

fitma tugado,' têve que pagar uma conta de -135 mil

Dólores. Bom negocio,
.

x x x x

Lim empregado d� um oçcuque de.' Bremen, en­

correàado de entn:gar I inguiça a freguezia, sai:u, de

b'içicleta, sendo a�acado por 'dais enormes cães. ;Co­

mo ·ninguém ouviu os seus gritos de socorro, resolveu

atirar a cest� aos a�i��is. Est-es, depóis de terem de­

vorado o seu conteúdo todo, fo'rtos e 'satisfeitos, 'dei­

x9ram o rapaz em po�. Agora o dono do açougu�' es··
t¢r prOcuta'rldo b ¢ono dos cachor�os, para cobra.r, o

prejuízo.

-x x x x-

Nõo se pode ser careca! Treis di,as aj::os o co­

sómento,' uma ,jovem mulher da cidade �de Des Moí­

nes, IoWa Estados, Unidos, pediu divórcio.
\
O v�elho

juiz conséguiu fazê-Ia desistir do seu intento. O mo­

tivo era o seg'uinte: O jovem esposo havia cdocado

na' cabeça uma careca po'stiça inteirÇl, porqL,e a espô

sa, tinh<J o ,hcflbito de puchar os seus cabelos. N\as elo

não s'uportayq a sl40 'careca"; De acôrd� com Q' pro-
�. _�f.). 't.4,. ,.'

'.

J!"Osto -do juiz,' êle comprou entõo uma peruca e o ca-

belo postiço do marido satisfêz a, vaidade 'do espôsa

'que prometeu ao juíz não mais pucnar os seLlS cdbe-

16S. E fel iz e satisfqito o jovem pat: deixou (J sala da

justiço. Cad<:J l-mia!
x x x x-

O 'Corlhetido ator Koinz atravessou certo vez

u,m'ó ruo' em cortipanhia dô diretor' do teótro. o'êles

se aproximou um pobre pedindo esmolas. fie tinh,a

�cabado de sofrer um at.aque epileptico. �ain.z lhe

deu .imediatamente uma e�mola, .enquanto o diretor

lhe disse�� �'Estou cor:wencido que êste homem apre:,

sent:ou a�enas uma, co�édia, não está doente.' O 0(­

tis!a the iespondeu: 'De qLlalquer maneira merece a

e,smola. No primeiro cc:so por piedade, no segundo

por ser. então colega"_
x x x X

'O que é ql"le no vido" me dá maior prazer?' Sob
êste moto um jornal de Montreal, Canadá, propôs

um concurso. Corn Lim prêmio especial foi contem�

piado a seguinte resposta:' 'Depois que eu me apo­

sentei, o meu maior prazer e escutar tôda manhà, às

5 horas o despertador, como eu fozio ántes, deixá-lo

tocar e depois, resmungando, virar cabeç,Q no,. tro-

_. vess�ifo e contint;lQr a dormir.

-- x x x x--

Fr.ederi�o Faggion de Vicenza, Itália, festejou o

seu .'ce�entÍlrio" de nascimento em perfeito estadc

de saúde. fie' conta' q\.le o acontecimento mais ink

ressonte de sua vrda, ,foi ter sido recusodoi para o se
.

�
.

. vi�o' h1í1itor" como inc.qpoz,· por sofrer uma lesa0 d:

cora�õCj • / .

__
. x x x x �

No cidade de. Krischnagen, Bengália, l,.1m jove

coset de nOIvos foi preso porque se beijaram em pi
.

na praça pública. Com o alegação de que 'tais 01

obcel1os' eram contrários ao pudo� público', o juiz (

condenou a 45 dias de reclusão! Ainda bem que G.

nossos juíz<'lS sõo mais compreensíveis, senÕo.
\

não haveria mais vagas em nossos prisões.
- x x x x--

No ton sultório m�dico,: O clínico deflois de .

ximinor bem a c1tente the diz: �Felizmel1te a suo ;".

ença não é de gravidade. Só -precisa de muito de�,� :,'�

so". 'M(Js doutor, d minha lingua?" 'Esta, minha :.'>

nhora, precisa de mais descanso ainda"!

-- x· x x x--

Holler ern sua 'Elemento Phisiologiae' cita

assombrosos CQS:)S de k'ngevidade: Thomas Parr

morreu '005 152 OI"lOS' e HenrY' Jenkins que viveu ,

anos.!
-- x x x x--

, "A
. Na penitenciório: O guaroa 00 preso:

mulher veio yisi1'á"lo',' "Qual delas?" 'EstIS c'ebc

do?" Nõo sel1,hor. Estou prêso por bigamia ...
"

I •
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Tamandaré x Pcsial e P[ud� Ramo�; ,x {�ul:lr
rani, es Jogos de Hoje Pele Regional de

,

Juv�nís'
,

o Campeonato de Futebol,
Juvenil da cidade terá pros­

seguimento na manhã de ho- ,

je, com dois encontros, nos

quais não tnteryirão Aváí e

Figueirense, Iíder: in,>1tcto' e
vice-líder, respectivamento..
O primeiro, somente atuará
na rodãda seguinte, entren­
tando o Guarani enquanto

I
I
I
I,
;

. �

Settle N�'i&5l fr).f:Jí\ @ i�ü� Chl!he Florianópolis
Ao assumir o comodoria do late Clube de Flo­

rianó,?ois, o desportista Roberto Grillo Cúneo teve a

preocupaçõo de escolher associados capazes ,e dis­

postos a erguer a agremiação vel ístico, afim de bem

assessorado real izar seu plano de ação, que se coroe
,

teriz pela construção da Nova Sede do Clube de Vela

da Agronômica,
,

Concluída a primeira etapa de sua cdminis-
r , "

tração, reuniu tôda a Diretoria para aprovar o lan-

çamento de. títulos patrimoniais que pudessem pro­

'porcionor a realizcção do velho, sonho da sociedade
focal e associados do clube,

,,___...
-

- "-"

A iniciativa pioneira já está dando seus primei-
ros frutos. O lote Clube de Florianópolis já se apre­
sento ante o público com nova aparência/ apesar da

sede já antiga, e o cdministroçõo já realizou o que
mais preocupava os amantes da vela. Promove re­

gularmente, de acêrdo 'com o progmmo" dispL·t,as en­

tre os sócio:; na B:lia Norte, que -tem se constituído
em oLltra ,atração turística para a -capital catarinen·
se.

Ern conseouênc1Çl, das inovações apresentadas e

das modifi,cqçces introdu7idas/ 01 iando-se à receita

que cresceu com a iniciativa, o Comodoro Roberto
I

Grillo Cúneo, autorizado peLo Diretoria, convocou.J
Assembléia Geral dos sócios proprietários para o

próximo dia 20 de maiô às 15 hams na sede social
à. Rua Frei Caneca, 145. Na ocasião ,será discutida

a .alteração do artigo sexto, do capítulo segundo dos

estatutos, o que trata do capital social.
Aqueles que ainda acreditam no

_

dinor-oismo

dos poucos desportistas .que ai�do lutam ern Santa

Catarina, aos que desejam o desenvolvimepto do es·

porte velfstico em nosso estado e principalmente aos

associados do late Clube de� Forianópois, fica o regis
tro e opêlo para que cornQareçom dia 20 à reunião

e incentivem êstes entusiastas do vel,a,

A repflL'tageIIl e.fHJ�fiE%?·l\iu. �,'"

-purar de Q,l\e () �pii:'l[lü:;r ;,ie
futenol de, s",15-0, Hf:'I11ilton
Berreta, 0.., ál'�itJ:a ll1.1l 11m l.I,ç

:J!;stado, deverá apresent:lr
.

'nas próxi'nas· hf\it&s seu pc·

di.(!!} de renúncia do (jll!'.'!!ro
de árbitros da ell1ti1a�e sa-

Ionisia., Embora a notíéia se­

jm oficial, é certo também

que a presidência, na pessoa
do' sr. Ody Varela, ainda nãa
tomou conhecimento do caso

e qu\!,ndo isso vier it aconte­

cer, tentará demover Hamil­
ton de sua intenção.

"'. '.'

I

Ii
I IUVERSAS

A diretoria da Federacão Atléticd Catarinense
,�, - ..

Ja começou a'trabalhar no sentido de bern organizar
a prova ci'clísl'ica 14 de Maio, a ser patrocinada pelo

, Departamento 6sportivo da Rádio Guarujá
-"-- x x x-

As inscrições para à prova, que terá o percur·

so 3 voltas ao Circular, encontram�se (abertos nos

escritórios da Rádi'O Guarujá, no harár'io comercial.

-x x x x-

,Walter Livramento, um eros entusiastas do ci­

clismo na capital do Estado, falando ao reporter teve

a oportunidade de afirmar que está estudando a pos­

sibilidade de organizar uma equipe pará participár
,do provo 14 de Maio; em. hom,enogem �o 2.40. ani·

versário de fundação da emissora da rua ::loão Pin­

to."""

ii
,;1

-x x X' x-'

Lages, Blumenau/. );oinville e F,loriànópolis, se·

rão as cidades aue contarão com reDresentontes nas
. "

'.

disputas do próximo campeonato estadual de bas·

quetébol a ser desdobrado riO ginásio SESC-SENAC,
no próximo mês de maia.

-x x x x-

Cheqoram dias atrás para Cl equipe do Almiron

. 'te Barroso, os iO>"Jodores NeY. Gleiton é América. Os

,.. joga�e�es' oriundos do Rio Grande do Sul, estiveram

, xealizbndo festes no elenco olvi-verde pertuário.
-x x x x-

Encontra-se em. fase de :terraplenagem, o Jo

quei Clube de Chooecó. Todos os esfôrços estão sen­

do desenvolvidos para que o hioó�romo esteja, con­

c1ufdo em aoAc;to quando a ciflade çomemoforõ d

seu cin.quentenário.

ti
\ I

-x x x x-·

Esteve em Itaioí o ex-jogador do Vasco da Ga·

ma e PortuouêSá de Desportos, Vasconcelos/ que es·

tá passeando.
-x x x x- J

O médio Apojador Mário Araúio, já pertence
,ao Marcílio Dias, deDais de uma série de entendi­

mentos entre o iogador e clube. Má'rio Araújo que

pertencia ao Comerciário deverá ser lançado nos

próximos compromissos do clube.
-x x x x".._

E per falar em GuaranY de Lages, domingo
(continua nê! é. pagino),

I I
I I

II Torneio Ini,el'�Setores da CELES(;

Figueirense x CoriUba Transferi(lo Para
e Dia,6

o cotejo interestadual 3-" comum acôrdo para o. dia G.
mistosn programarío para ;1 Antes de jogar nesta capí­
capital catarínensa .entre as tal, e Coritíba, estará preli­
eqqip�s. do Figueirense loca� ando no interior do Estado,
e, Corítfba do Paraná,'mar- jogando em Joínville, BIu­
'cado para o próximo dia 2 menan e ItajaÍ, provável­
de maio, foi trànsferido de mente.

'Novo Çi»llfralo de Hoppe CO� (I) C�xias '

.

Deri E'nITrada�na r: c. F�.
dias.
',Nestes dias estarão presen
tes também em nossa cída­
de os st. diretores 'da CE­
LESC.

Deu entrada na secretarla
da Federação Catarinense lie
Futebol o contrato da joga­
dor Norberto Hope COIn o

Caxias de Joinville.
() conhecido artilheiro rc-

'-"'.

LAGES ReaUz&,r-se,á premiado com uma medalha
nos dias 29, 30 até 'L.n.5.6�" o goleiro menos vazado e

em. nossa cidade, o II Tur- tambám COIN uma medalha
neio Inter-Setores- da CE- o artíthelro do torneio, além
LESe, com a participaçâo de outros premíos e fIâmu­
das seguintes cidades: La- las.

ges,
'

Florianópolis, Blume- A taça principal foi orere­
nau, Joinvílle, Joaçaba, Vi- ---sida pelo Sf. Romy Goulart,
deira, Curltíbanos e Concór- chefe do Setor Lages.
dia. O primeiro torneio da CE-

Dito 'I'orneio este ano cons LESC foi realizado 'na . capi­
tarâ da disputa- de futebol ,til.l do Estado no ano de ..

de campo,' e aos vencedores 1965. !

serão entregues taças,
.

troo O programa oficial está
, féus e medalhas na seguinte .sendo elaborado e será pu­
ordem: Para e campeão '1 blicado dentro de pOUCOl'l

taça e 1 jogo de medalhas;
para o Vice campeão 1 tro­
feu e, um 'jogo de metíaíhas

pára o 3.0 ,c:llocado' urn jo­
go de medaThas, ainda será

o

Clay e Sua CmnrGcação Pele Exére;;ilo
'LOUISVILLE, ,'Kentucky

A detenção de cerca de 40

pessoas, depois da polícia
ter-se utilizado de bombas

. de gás lacrimogeneo, foi (}

resultado de 1.llIllt concentra·

ção pacífista ontem realiza­

da nesta ci(bde, com a pre·

sença, entre outros, do cam­

peão mundial 'dos pesos pe­
sados - Cansius Clay., e

do rever�ndo A. D. WillIam

King, irmão de Mal"tin Lu­

ther King.
Clay falou durante a con­

centração, lembrando que,
com a sua próxima incorpo­
ração aó Exercit'o, marcada

para o" dia 28, poderá se�

manda.do p&ra o Vietnã "pa­
ra dar sua vida em twca da

liberdade de alg'umas pes­
soas que nem conhece". E

concluiu: "Aqui em minha. i:'

terra natal, Louisville, esta­

mos sendo privadps de nos-
.

sa liberdade, mas, no entan-
,

Chuvas de Tendo!
,em São José
Nas partidas entre as equi­

pes titulàres e suplentes do

Ipiranga F. C. de São José,
e do São Paulo F. C. désta
Capital foram marcados na­

da menos que 23 gols. Na
partida entre os titulares
foram marcados 14 Gols e

entre os suplentes 9.
No jogo entre os titulares

saiu venceê!tlra a eqlúpe do

Ipiranga F. C. de São José,
pell) ,narcallor de 6 a 5, Jen­
do sid<;l anulados do Ipiran.
ga 3 gols. li'onnou o Ip'iran·
ga com: Alcino - Walter -

Jacó - Ceeeu - Gercino
(Zé IJaime) Pe:rácio -

Wilmar - Ito - Telmo -

Mário Santos - Mário RH­
la.
Na· preliminar também

venceu o Ipiranga por 5 a 4,
após estar em desvantagem
de tres a zero. Formou a

equipe de/suplentes do Ipi·
ranga: Júlio - Joél - ,Car­
los Antôsio - Zé Jaime -­

Carlinhos Walter - Capota
- (Délio) - Cacau - To:
ninho - Jal"bas - Carioni.
No próximo domingo, dia

23 o Ipiranga receb(�rá a vi­
sita do Botafogo F. C., do
Morro do Geraldo, e dia 30
enfrentará a equipe do Cine
São José F. C.

Torneio "ilcbedo
, Gomes Pedrofla"

.

<I Pelo TOl1;eio "Roberto Go-
o
mes Pedro,a" para hojé es­

tão programados os seguin-,
tes ,jogos

.

No Rio - Botafogo x Pal­
meiras

",

Em São Paulo - Santos
x Bangú I

Em CUJiüba....,.. Ferroviá­
rio x Cruzeiro
Em Belo Horizonte - Atlé

fico x Portuguêsa
Em Pôrto Alegre - Grê·'

mio x Fluminense.

\. ' ,

Figueirense Jogará Hoje em Tubarão
Com Hercílio Luz

.

�

to, nos chó�main pára outro
pais para dar nossa vida pe­
la liberdade dos outros".
As dete�lções verifical1am­

se qual�do a multidão iniciou
a marcha em direção au ex­

tremo sul da. cidade. A polí·
cia aleg'ou que a passeata
não tinha si&o pre\'iàmente
permitida.

o Figueirense jogará do·

mingo em r.rubarão, e dia 26
e dia 26 em Joinvilie frente

.

ao Caxias. Mais tarde o Ca-

--------------��'�------�--------�----

Ministério do Trabalho e Previdênciél
,

'

Social
'

.
'

.

InslHu�o Nacional de Previdência Social
Supe:rinl�ndãnci� ,IF' S�nfa Caiarina

Chomomos dt.nç� V),lsS.:prejas as ,ramos de
Hotéis, Bares/' Resaurant�1e casas similares para
que procedam a regularil?ação das contr�buições

.

de
seus empregados, afim! de- evitar lavratura de Au-

- /
tos de, I nfraçao e cOrl,Seouente imposição de multas,
tomando, desd,� logo,( as seguintes providencias:

o) registr.ar todós os empregados nos termos de
• f'

art. 41 da Çonsolidação dos leis do Traba�
lho; i

-

(
anotar as rirteiras profissionais -dos traba-

lhadores; ,
,

c) ,especificar :nas folhas de pog.amento tôda a re

muneração pGlga, computando para êsse efei
to nõo só o valór da alimentação fornecida

,
I

corno também as gorgetas e .outras . vanta-

gens; ,�

d), recolher, antes' da, ação fiscal, as contribui­

ções em atraso.
-

Cumpre advertir que o recolhimento de con­

tribuições sôbre salário)s abaixo do efetivamente per­

cebido/ além dê ,constituir sonega,ção fiscal/ prejudi-
<-

co os trabalhadores e seus dependentes, uma vez

que os benefícios são calculados com base nas con­

tribuições recolhidos.

b)

Laéiio Lux Superintendente Regional

-r=::=--"""'---

. r�lini1Sftério do Tr�banUl e Previdência
So([:�al \

Ins:Hhni@ National tile Precidência S�tiat
Sil!"�r;D�el1'"dên,��� df' S,0ínfa Catarina
A v I S o A o S D E'V E DO R,E S

'

'I
A fim de ativar q_arre�adaçõo das contribui-

-

ções da previdên<;ia social já foram constituídos
Grupos Fi'scais sediados nas seguintes localidades:
FLORIANOPOLlS, BRUSQUE, JOINVILLE, CANOI�
NHAS, LA<qES, LAGUNA ARARANGUA, \ CHAPE­

Có, BLUMENAU, RIO DO SUL, SAO BENTO· DO
SUL, CA:9ADOR/ JARAGUA DO SUL/ TUBARAO,
URUSSANGA,' SAO MIGUEL D/OESTE, ITAJAI,
TIMBó, MAFRA, JO�ÇA8A, SAO FRANCISCO DO

SUL, 'CRICIUMA e TIJUCAS.
f,. partir do mês de m<ll{o os Fiscais pas,sarão (l

operar sob o regime de 'comandos fiscais', atuando
n.as localidades·sedes e nelS cidoQes drcunvizinho!j.

Assim, as emprêsas em débito para com o INPS
ficam ·notificadas paro regu.farizorem sua situç.Õo,
evitando a rescisõo de ocôrdos ,�al'ia pagamento pqr­
celado, a lavratura de autos de :infroção;� aplica·
ção de multas e a cobrança executiva da dívida, com
todos os ônus decorrentes dessas .medidas.

Laélio Luz - S ...perintendente Regional
.

'

que Q alvinegro jtí encerrou
seus 'camuromissos no turno

quando perdeu para o líder

por 1 x O.

Centmua polarizando tô­
das as" atenções do púbiico
entusiasta do esporte-rei da

. Capital e adjacências I)

match interestadual marca­

do para a noite dn próxima
quarta feira, no estádio "A­
dolfo Ronder",' o qual, ape­
sar de m1ltlto deixou a dese­

jar, em se trantando da prín­
cipal praça. esportiva de uma,

Capital. poderá abrtgar uma

assistência capaz de propor­
cíonar a sua maíor arreca­

dação.
Justitica-se tôda essa agi­

taçfÍili) na. cict?,dc,· pois a pre­
sença do Flamengu, onde

quer que seja, é motivo de

satístação e alegría .íncontí­
das, E' o mais -qnerido e í'a­

moso clube do Brasil e isto
é o bastante, ainda mais sa­

bendo .. se que a presença de
um dos defensores do paví­
Hlão -rubro-negro da -Guana..

bam por si .sé podem levar
aos estádios multidões co­

Iossaís - de €�POi'�istas,' sejam
ou não -torcedores do clube
da Gávea.
A equipe, do Flamengo, co-:

mo se sabe: e urna dis maís
. ;

,.
, '.

poderosa do Brasil, e, ellil
outros, conta emu valor'
cerno l"Ial'co A1Ué1i�, l\iu�
lo, Ditão, Paulo HenriqU�
Jaime, Almir, Rodrigues
Adernar, êste congnolllina�
de "Pantera Negra" e

'

'd -

t'"
. q\

reverá cons mnr-se na Pr'
-It-A'

�
crpa a raçao na nOitada.

o AVAlNa prelímínar de hoje se·

rão adversários. Tamandaró
e Postal Telegráfico, rcaU·_
zando Paula Ramos e, Guara­
ní a partída de fundo .

- O J\vaí, adversário do Fh
arengo, esta ern forma (�,!

.

nimado com a vítõría q"
colheu há pouco ante o �
gueírense.: espera brilha!' n

"

]'
I

sensacronai peleja do dia �j
fazendo recordar �eus gr;;
des dias, quando -sabia I
impor aos conjuntos que I

'

qui vinham se exibir.
\

CHEGADA.DIA 25

Segundo soubemos, a 'di
.

. legação do C. R FJamengí
deve�á estar' nesta Callit�
dia 25, ou seja na vésperl
do jogo com .» Avaí.
Festiva recepção terão OI

rubro-negros pOl' par.tc rll
sua, torcida .

novou com o "pinguim," da
Manchester e ao filial do
ma.is dois anos seu passe
custará a 'quem interessar
a irrJJ)ortâl1cia de 200 rnilhõl's
de cruzeiros ántigos. '

AtE!C se He�u�e H�j� e Nomeia Co�issã�
Para lUjvar Campanha Em, Favor da

CGnsfru�i§� de um Estádio Para'
i�1 •

.

' �II

.� ii@r!�nOpO!lS
,

xias deverá retribuÍl' a visi­
to ao Figueirense.
E �lia 6 de maio Figueiren·

se e Curiti.ba no estádio A·

dolfo KONder.

'A Associação dos Cronistas Esportivos de San,
ta Cat.arin� estará reunida hoje, às 10 haws em suo

sede _ _:_ altos da Confeitaria Chiquinho - oportu,
nidade em qué será escolf-).ida comissão, que ficaró\
,encarregada de ativar a Campanha em favor. do

Construção de um Estádio para Florianópolis.
Para esta reunião.o presidente Wilson Reis con,

vaca todos os associados,

---- ----_:-...._-

L x
o';!'"

•

' .•

A, mudança do pádrão monetário simplifica ,os números,

o, :e�ulio Integral GBOEx assegurava, por morte do associado,
I�oes (grupo-base) ou 20 milhões de cruzeiros (grupo duplo),
sao 10 ou 20 mil, cruzeiros novos.

.C�nt�nua .inalterada a condição de melhor sistema particular de
prevldencla eXistente no, país" de que é detentor o Pecúlio Integra(
GBOEx.{ ,

,
' ,Pecúl!o, seguro�f�mília, seg�ro-acidente, auxílio-doença, convênios

.'Yl,edlcos,:. oe laboratono ou hospitalares, em centenas de cidades brasi­

lel.ras, sao garantidos pelo GBOEx a seus associados, por 6 ou 11 cru·

zelros novos por mês.

Antes,
10 mi;
Agora,

Examine os planos' e associe'-se ao

ACIDENTE,
---

I P'=Cúuo
SEGURO

Oe�pcs(n AUXILIO PR,£MIO
FAMiliA Mo,rte In-...:alide:

'

Diório\ DOENÇA MENS�,L
Médir;:os Hosp.

Grupo Bose '100 5.000 4.000
10.QOO 100 • r.ooo ... 6

NerS NCrS. NerS
_,
Ner$ NCr$ NCr$ NCr!> NCr$

Grupo,IDuP1O
-

nQOO
BOO 5,000 4,000 100 4 2,000 II

NCr$ NerS NCr$ NCr$ NCr$ NCr$ NCr$ NCr$
'-

Sede: Edif. Duque de Caxias - Andradas, 904
Caixa oPostaf, 1529 - Fone: 4-1654 - Pôrto Alegre.
Representantes exclusivos para os estados do p,araná'
e Santa Catarina: RICIA SIA - Rua Mal. Deodoro
503·- sala 306, CURITIBA - PARANÁ.

"

'

"''''��

,

....... :,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

(------._-----------------:--------�----::-:---:---:---��

Sociedade �arbonífera Próspera Sil. Força e Luz de Cresciuma SIA.
". EDITAL DE CONVOCAÇÃONoticias Diversas

(continuaçõo da 6" pagina)
mais LIlIl clássicQ._Gucnol, .Guorcnv e InternaCional,

de Làges. Recorda-se que domingo passado 'o Guara­

nY venceu ao seu rival por um a zero, com goal as­

sinalado por Poeira. Trata-se de urno -série, melhor

de três entre os dois conhecidos clubes de Lajes.

EDITAI, DE CONYOCAÇíiQ .

De ordem do Sr. Presidente e nos têrmos (La' Lei e dos

Estatutos, ficam convidados os Senhores Acionistas desta

Sociedade a comparecerem à Assembléia Geral Ordínária,

a realizar-se no dia 28 -de abrll de 1967 às 9,00 horas, na

sede social, a fim' de deliberarem sõbre a seguinte Ordem

do Dia:
a) Leitura, exame, discussão c aprovação do Relatório

da Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da conta ele

Lucros e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal c documentos

que acompanham o Balanço Geral realizado enT'"'31 de de­

zembro de 1966.;
b) Eleição dos membros do Oonselho Fiscal;

c) Fb.::a«;�o dos honorários da Diretoria e dos memo

bros d» Conselho Fiscal;
d) Outros assuntos de ínterêsse da Soc.ied-adc.

Nos têrmos da Lei e dos Estatutos, ficam os senhores

acionistas desta Sociedade convocados a comparecerem á

Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no (li� 28 de a­

bril de 1967, {is 14 horas, na sede social, a fim de delibera­

rem sôbre a seguinte ordem do dia:

li) Leitura, exame, discussão e aprovação do Relatório

da Diretoria, balanço geral, demonstarção da conta Lucros

e Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e doeumentos que

acompanham o balanço geral realizado em 31 de dezembro

de 1966.

b) Eleição da Diretoria

c) Eleição dos membros do COnselho Fiscal

li) Fi)<:ação dos honorários da Diretoria e do Conselho

Fiscal

e)' Outros assuntos de interesse da Sociedade.

-x x x x-

I

Palmeiras e Olímpico de Blumenau jogam .cmrs

tosamente dia 7 de maio. Na oportunidade será. sor

tecdo um fuqui zero quilômetros aos torcedores do

vole. do Itajaí, que assistirem o partida. E' mais uma

promoçõo dos dois aliados de Blumenau. Criciúma, 18 de abril de 1967'

F. J. C. Canziahi - .Díretor Gerente
_,_'" _J.

Criciúmà, 18 de abril de 1967.
-

Ótima Oportunidade AproveiJe
Vende-se U!11a casa de madeira' 6X8 recém-

con�.truída com _cinco peças grandesr terreno .medin­

do 12x58m2" localizada no rua Otto Juiio Malina s]
n. Bairro Ypirango, no ponto �inal do ônibus de Bar­

reiros..

Preço de ocaSIOO, tratar com Aldoci Silva no

&ôhco do Lavouro- ou com Pires no VASP ruo Con­

selheiro afro no. 90.

(Eng.o Má.rio Balsini) - Diretor Técnico
�-----------------------------

========:::::::===:::::::===== =-.
---

PARTlelPACÃO
NORBERTO CZERNAY

E

HELl ROSA CZERNAY
'PROCURO

Rapaz distinto desejo hospedar-se em' reSidên"

cio particupar, que seja loccllzodo no perímetro cen

trai i.Maiores ínformoções; 'obséquio telefonor para

20-21, lux. Hotel, e falar com Rene Oliveira.

.
porticiporn o nascimento

FO, ocorrido no dia 21

"Carlos Corrêa".

de seu fiih'o JOAO ADOL­
de abril na' M�ternidade

..........an '.·
·

· � .

Fôrça,e LuzdeCresciuma S. •

_. RELATõRÍO' DA DIRETORIA _:_

mitíndo assim a distribuição de dívidendos aos senhores acionistas.

No .exercícío de 1966, o Capital Social da Emprêsa foi: alterado por Reava­

liação do Ativo Imobilízado de CR$ 168.300.000 (Cento e *ssenta e oito milhões

eLrezentos mil cruzeiros) para Cr$ 224.400.000 (Duzentos e vinte. e quatro . mi­

lhões e quatrocentos mil cruzeísos).

A Diretoria agradece a todos os seus colaboradores e se congratula com
I

os senhores acionistas pelo êxito alcançado.

, 8cnJ.'101'8s Acioníatas: .

-�'-.-------------------

Na forma da Lci e dos Estatutos, a Diretoria da Fôrça e L�' de Cresciurna

S. A" tem :1: satisfação (.e "lhes apresentar, a Relatório das atividades da. Emprê-í

sa, durante o exercício de 1966, nele incluindo o Balanço Geral, a Conta Lucros

& Perdas e o Parecer do Conselho Fiscal.
ATIVIDADES COMERCIAIS - As vendas atingiram a 7.278.670 KWH no

montante de CrS 602.044.995, contra 6.577.077 KWH em 1965 no' valor de Cr$

,317,015.936, acusando um crédito nas vendas de 701.593 KWH, no montante de

CRS 285�29.059.

SITUAÇAO ECONÔMICA FINANCEIRA - Os resultados foram compen­

sadores sob todos os aspectos. O lucro liquido apurado foi de CR,;$ 57.218.000, per-

Críciúma, 31 de dezembro de 1966:

CÉLIO GRIJÓ
DIRETOR-FINANCEIRO

F. J. C. CANZIANI
'DIRETOR-GERENTE

- BALANÇO GERAL EM 31 D�rDEZEl\'IBRO DE 1966 -

--�---_""------'--'--

_._-_._--��-------------

--_._,,��---_.-

----------..".-_-- --

A T I V O
PAS'S I V O

/

IMOBILIZADO INEXIGíVEL)
CAPITAL

BENS E Il\STALAÇÕES'

Terrenos e Servidões" 53.356 Ações Ordinárias
22-4.400.000

Transforrnadores ele Linha . , , " .... "�o _
27.153.549

.

Ap. em Aluguéis D/ Prop. ConsumicloI'·es", 1,.055.936

Rêde ele .Ilumínacão Ptiblica .. ": ... ,.,,, , , , ' . . . . 36.283.763 L�,

Mobiliário e Equipamento do' .Ê�.C:Jitório 'j; ',',' ... "",. ,

;,x. :", ',' ,,;§iP.(}',Í.Ji6_(;i,_ .... :.;c;-'� "

·Fo';. II .
,

- 1,j,�� ...l..;�!1.-....;:e,....IJ ....
· ...*i..,..:..+;:"..t',·.....t,::'f-""'��4�1' .. '',.'�f..

,'_':i:,cl._ .9.'i, _ ",'
,_.Z>-<';; .-'�C. � .. �' .. ' ....•... ' .. ,

:>.190.740 '.,.

Ferramentas e Equipamentos de Selv�ço,.,." ..... " 43'3.105

Participação no Capital de Emprêsas ".,
502.500

Correção Monetária do Ativo Imobilizado., . .,.,., ... , 220.487.923

Obrás em Execução".,.,."",.. 19.3.82.943 315.623,391

RESERVAS /

R":""''"' I>lD'l4-,t,áÇ� de IO,tal'ÇÕ" ..

P.,e"erva para Reversão
\..;

, , .. ' , .. , , ..... , . , , , , , .. , , , . , ,

Reserva para EquipametJ,tos." "", .. ,." ... ,., ...

ReSeN\ para Duvidosos. \r ,
. , .•. ' , ' , , . ,

Frações de Correções Morl\tárias", .. "

Fundo ele Reserva Especial. \. ' ,
, , , ,

Reserva p/Fundo Capital de {xiro Pr6prio, "

46.137.904

5.193.599

805.835

3.059.703

1.037.923

56.887;865

3.853.814
2.889.541 125.428.181

DISPONíVEL Lucros Suspensos.",

ICaixa ie Bancos, 15.974.936
EXIGíVEl,

REALIZAVEL
Participação dos Empregad6s, , .. "".. .

.

Dividendos , " , .

Contas de Entidades Públibas e, Autárquicas .. ,

4.500.000

12.342.000

1.438.853

3.163.603

11'.472.075

62.698.612 95.615.143

Contas a Receber, 101.99{).124

13.885.000

146.973
1.719:050

5.240.000 122 ..981.147

Fornecedores :

Quota de Prev,idênci.a. .. ,.

Contas· Correntes .. "

"'; 'i
Almoxarifado .... '

,

Contas de Entidades públi.cas e Autá;��i�as·... '·.·.·,. � .

Fundo de Indeniza(�à Trabalhista .. " ..... , .. : ... ""

Depósitos Especü:tis Imp. Renda da' SUDENE, , ,

COMPENSAÇAO

PENDJi.:NTES /

" , ! ". .."" .. ".""".
9.141.1;)0

'Depósitos de Consumidores" .. _ ' .. , ' , . '

•

Ações Caucionadas"" ... " ....
20.000 COMPENSAÇÃO

Cauç,ão da Diretoria .. ,

TOT A L" ..

20.000

........ ' '. , . , . ' , , . , . CR$ 454.604.474
TOT A L. CR$' 454.604.474

CÍ"iciúma, 31 de dezembro de 1966

F. J. C, CANZIANI
DIRETOR·GERENTE

CÉLIO GRIJõ
DIRETOR-FINANCEIRO

I\lOACYR J. DE i.\'I.ENESES
CONTADOR-REGCRC...sC-n" 2807

- DEMQNSTRAÇAO pA CÓNTA -:- 90

,

CONTA LUCROS E PERDAS DO :BAlANÇO GERAL E1H 31-12-66 -

/

. ------------ ----

,-----_._--_.-

DÉBITO
CRÉDITO

------�--

DESPESAS FINANCEIRA'S"------··-·-·-
_.",-----,--,,_--_.._-----

----_... --------_._
..
_---_.------

RE:I\lJ>AS FINANCEIRAS

Reserva para Depreciação de Instfilaçôes" . , .. CR,,$

�eserva para Reversão ...
,.

' . , , .. , , . , , , : , , , C� .

,

"eserva para Contas Incobráveis ... "."", ... ,., .. "

-

.. ", CR$
Res'erva. para F/Capital de Giro Próptio, ..

" '" '" ' .. CR$

�undO de Rpserva Legal.- .. ,' " .. , ' ' , , CR$
undo de Reserva Especrnl .. ' , , , . , , . , ... , .. ' , , .. , . , . , . , . , . , , .. CR$
Participação,dos Empregados" . , . " ... , , . .. .. CR$
Dividendos

EI1ergia ComDrada"
"', .. , ..... , , CR$

Despesas de �usteio ,

' , , . , , . , . . . , . , CR$

D
,." .. �

espesas Geraes, , . , .. , .. , . CRS

Venda de Energia Elétrica", .. , .. ".,
"""" .. , CR$ 559.973.216

Outras Receitas, .. ,.,.

. , , ,CR$ 42.071.77916(663.441
2�lOS.512
3.059.703

3.853.814

2.800.911

35.411.811

4.500.000

12.342.000

426.155.400

92.978.403 .

2.115.995

TOT A L, T O IT A L .. " , "
. .. CR$ 602.044.995

. CR$ 602.044.995

Criciüma 31 dB dezembro de 1966
;'

/

F. J. C. CANZIANI
DIRETOR-GERENTE

CELIO GRiJó
.DIRETOR-FINANCEIRO

lVIOAGYR J. DE MENESES

CONTADOR-REGCRC-SC-n° 2807

PARECER DO CONSELHO FISCAL

S/A.
Na q.£alidacle de membros do Conselho Fiscal'da Fôrça e

..

Luz de

..

creSCiuma

lem
pE!rfeita" ordem, moti.vo

por que opm�mos para sua aprovação.

,

. e�ammamos detidamente as contas de Balanço, Lucros e Flerdasl e os In- .

�enta�'lOs relativos ao �xer?íCiO de 1966. À vista dos dados apresentados, e dos Crieiúma, 4: de março_ de 1967.
J

emms �lementos elucüiahvos que nos foram fornecidos pela Adlninistração' (Alberto Cargllin) (Giácomr·.T. Pugg'ina) (Otávio P. dos Reis)

eta empresa verT B 1

'I'

, • ,.J lcamos que o a anço e, todos os' anexos correspondentes estão Reg. CRC 3089
'

/

"
., .::

.----------._-_._�_
..�

José Malusalem Comelli
MarcHio Medeiros Filho

/

advocacia
Rua DeodoroJ 19 - co�jlJnto 2. Fone 25'-82

\

4.0 Centenário do Rio de Janeiro

Imobiliaria e T�llism() S11.
EDITAL

A r40. CENTENAR10 DO RIO DE J A.NEI RO i­

MOBILIARIA E TURISMO SjA"r com Sede à Av. 13

de Maio, 23 - gr. 2117120 - Te.efones 22-8493

e 52-53Q3._ .Rio de Janeiro - GB, para todos os e­

feitos legais; e conhecimento geral, faz saber que:

ro.) _._ Considero nulas quaisquer Propostos dê

Compra de Cotas de Propriedode, 'ainda em

mãos qe, terceiros, quer de adquirentes ou

vendedores, as .quois, até . à presente, dota,
.nõo ·tenham chegado aos nossos escritórios

e que, por ISTO, nenhuma confirmação de

vendo tiveram de' nossa parte.
20.) - Da mesma forma, considerç nulas as Pro­

.

postas de Compra de Coto . de Participação
pertencentes à 1 a.. Série .

30.) - Dá o prazo até o dia trinta do corrente mês

para a .recepçõó em nossa Sede das Propos­
tas de Compra de Cota' de Pcrticípoçõo per-

, tencentes à :ia!· Séri�. Ultrapassado. êsse dia,
de forma idêntico serão considercdos nulas

de pleno direito, nenhuma responsabilidade

nos
" cabendo por. transações feitos mesmo

antes de expirado esse prazo e cujas Propos
tas não nos tenham sido enviadas à tempo.

Rio de Jeneiro, 11 de abril de 19�7

Sebastião Ru'y Bo.rbosa - Presidente
'\

Paulo Affonso Mera'yo Lins _' Oirotor--Tesou,'reiro

Minislério do Trabalho e Prevldêaeía
Social

Instihdo ·Nacional de Previdência Social

Superindendência de Sanln Calarina
A v I s O À·SEM P R j1; S AS.

.)
!

/

o Superintendente Regional ·hO Estado de San­

ta Cotcrinc, lembre a tôdas as emprêscs e entidades

vinculadas à Previdência Soclol, quclquer que seja
óMÇI�ati\li.da,de e categoria, bem como 60S segurados
cutônornos, que a falta de recolhimento, na época

próprio, das contribuições ou outras quantias devidas

ad INPS occrretcró, além dos juros tie 1 % rum por

cento) ao mês e da correção monet5ria, d aplicação
automática de multa a ser cobrada no .ato de reco­

lhimento, tudo conforme estabelece o art. 165 do

nôvo Regulomento Geralr aprovado pe;lo Decreto

no. 60.501, de 14.3.67.
. ,

10% para atraso de até 60 dias;
20% para atraso de mais de 60 e até 120 dias;

'30% para atras0 de mais de 120 e até 180 dias;
40% para otraso de mais de 180 e até' 240 dias;

50% para tltraso de mais de 240(dias.
Chama, ainda, a atenção das emprêsas para a

obrigação de entregar, anualmente, ao setor de Ar­

recadação, no mês seguinte ao do encerramento dã

balançar cópia autenticada dos registros contábeis

relativos'dos montantes mensais devidos ao Institu­

to e_das quantias a êle p;gas, sob pena de m'ulta de

1 {um} a 10 (dez) salários mínimo:" conforme dis­

põe o art. 178r alínea· "c" combinddo com õ inciso

III do art. 338, do mencionado Regulamento.

Ldélio _. Superintendente Regional

�Escola Superior de Admiuistração e

Gerência
(ESAG)

EDITAL N° 03/67

O Professor Romeu Sebastião Neves Coorde..

nador da Concursor designado, faz saber a quem
interessar posso quer em face. da ,Jto apresentada
pela Banca Examinadora do Cono..lrso de Seleção
para Professor do Cadeira de INSTITUiÇõES DE

DIREITO PRIVADO do Curso Básko da Escola Su­

perior de Administração e Gerência, foram consi­

derados habilitados os candidatos abaixo relaçiono­

dos, na seguinte ordem de classificação:

Candidato Classificação Média Geral

Murilo Rezende Salgado - TO - 7,5 (sete vg cin­

co)
Carlos .Eduardo Viegas Orle - 2° - 6,9 (seis vg
nove)
Luiz Reinaldo de Carvalho Junior -- 3° _·6,85
(seis vg oitenta e cinco)
Hélio Barreto dos Santos - 4° - 6,05 (seis vg zero

cinco).

Florianópolis, 17 de abril de 1967.

Romeu Sebastião Neves - Coordenador

VISTO

João Baptista Bonnassis - Diretor
23-4.
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, O WUS ANTIGO OIARIO DE SANTA,CATARINA
1 '.

• .....

.' .

" • ,�., 0I"";�'"...:,.",' ,.!��.J..!,-; ...� ;_..,...:�
FJ;onanóIl0lis, (Domingo), 23 de abril de 1967

'-,".

o prefeito • município de Ganchos, sr. Miguel
Pedro dos Sant�. fél: .�Tés de O,ESTADO apelo �os
vários setores ,-do administração' pública, estadual, es­

pecifieemente eo . Departamento de: Saúd� Pública,
no sentido de que' seja� provi�enciadas medidas de

errediccçêo de ende�ias qu'e :afligem o população
da comuna e que ve", ófetando o sôú(fe do· popula­
ção, inclusive de muitas crianfCIs q,ue no curso da$
doenças do ido� oin40 sôo .ôe.met.idas ,de tifo, dif.
teria, poratifo e outr"· e"fe�rniClodêe altame�te ' no- ,

, ' , .

�',
.'� �civos.

) '. ,�'\ '"

me uma, sensíveí quede
em razão da omeoço que
se constitui a propcqo­
çõo dessas epidemics.

'

.

Depois de afirmar que
o governo do Estado tem

dedicado a 'melhor 'das

atenções ao seu pequeno
município; O sr. 'Miguel
Pedro dós Santos' cficn­

çou' ser �sre ,-'_ ? Q9S; �pi .

demios que mm.am'. a'
saúde da populoCjÕó '''''''_

.

o m�,ior problem'O p6r
que passa (l. sua admi­
nistraçõo e que; uma vez

resolvido, possibilitará à,

iegião, a integi:,ação. no
.

o ,progressista que

A VOZ DO BRASIL
'

desenvolve o Estado.
Das obras real izcdos

pelo govêrno do Estcdo
em seu município, ressal­
tou as estradas em de­
manda da Armação do
Piedade e a que dá cces
so ao centro ca .cidade,
lsto no setor rodovlérío.
Tombérn a Celesc não

ol�id6u o"muniCípio" e

cu.rnprinde Cleter;"lnoçõé's
db 'governad?r IYb' SiTvei­
ra,' il.uminou�o,. possibili­
tando Ia região ,um de­

¥,nvoíYirnento rópTdo e

c::pm p,re.Gederites em suo

história, desde" a funda­
ção do corrutiü.

som, sentem, sonham OU

esperam no fundo 'dó
s-ér".

MERCADO COMttM

Prosse!:)umdc, o sena­

dor jd-isse que o esfor,çq
p�ta organizar-se Urh'
Mercado Cornu rr: LaHno­
Art1uical"lo; a promessa
de trotamento prderer-

_. .

Gol p�ra seus ,prorJútos
nos Estadps UnipC's" sem

cortspondente . redpi-oci�
darle e a Dror'iiessa de
defender a estabilizaç60
cos preçGs :dos prC'ciútos
primáhos são pass(·>s ,es­

senciü!s para o f�"tur� 'da
,America €, ,comó:'o..lpte­
.pric JjósiÇ90 norte·ame�

ri�Qrià implicitdrnente ,,'0
re'có-r�h€c,eLJ, pará LJ �flltU-,

. rG', �j¢s. Estad:Os .Un';dbs,;

se. deflagra
violencias·

de dantes da Uniyersidade
de Brasília, monte.xe du­
rante todo o did d� r

tem contatos com' parla­
mentores, da oposiçÓo' .

e

do' governo, visando o .in
formá-los sobre os acon­

tecimentos. Está, tom-'
b.m providenciando (ad­
vogados par.a atuar '(3m
favor dos jovens presos,
A FEUB, ,00 mesmo

tempo, distribuiu -ontem
nota informando qúe de­
terminou a imediato sus

pen5ão do compareci­
mento ás....oulos, C0nVOcan
do as�embléio ger�11' pa­
ra hoje ás 1 O horás e

concldmoridd 'os estu­
dantes do País o se soli­
darizarem com· os de
Brasília.

o ministro da Educa­

ção, sr. Tarso Dutra, de­
c:orou ontem no Rio que
manterá encontro com
o reitor da UNS na ter­

ça-feira proxima" após
visita o Salvador, ,ol1de
participará da II Confe·
rcnciq t�acion(]1 de EdU­

cação. Nessa ocasi50, 1'0-

mar6 oro'videncias acer ..

cC! do' incidente de Bra-
, sília. Di�se, tan.bén" 'que
jJro",6velmente o govprno
brasileiro pedfrá dl;sct..\l�
pas á Embaixc.da

'

!1orte,

americano 'pelo inciden-

te, como é de praxe. :; ,
L.,,���i·.: ,�:,.' �:.�.,' ,,:.�... lr;:�':;'�;;';":�"-.

scitisfoção o livre inter­
cambio de idéias" citon:
do como eXemplo úS uni­
versidades dos Estados
Unidos, onde todos os as

suntõs são livreme,nte dis
cLMdos. IlE)i(i�te, entre··

� ','

tanto, uma pequena.; e

bem' or.9al1-Ízada, minoria

1uc, por razões. proprias
- prossegue - desejo
suprimi r esse, livre .inter­
cambio qt.,;e é a essenCia
da sociedade .' democra·

, tica":
.

TARSO FALA

<, "t·· 'SUDE.S�

��.-,,�\�...,--�--�����-;,���;-.-,�l�,-.�,i-,�i�';'�'--.----------�������---------------------------�------��--------�--�_'����,:�...�J."",�-:r��,;�.• -,:�,:�,�,--,�,�,��t�.,����,:,-,-�-��.���,�;.��,�I,�,·-,�!��,,�\�t;§�td�,:�i�\�.�_•.

: �. '; :;d q
� r

� _._ ,-"

erradicar doenças endêmicas

'1ànejameDio:D�,::,CàJÍ��.$.ç .'l,i An'Rio
:

�'_r ,',,, '",� �

,�',,���,:,-'

Mcslràr' Proi�I:O, Dé··�MuiS'.:Câsas Ao BNB
"

....
-

: > ._ ";:. ":." � ��: ;i,�� I.):��"r.<� ;/"';::�� ';, '

,"" ..

�,
<'

,:;. :" Com d�hin0:çro Ri;? ,de :J��iro,·:v,i.aia( ,hoje; Ó
próf�ssOf ,Ar,,�-:k\q�ç 1.E.l9,S\1Ç)id'e:,Me{p( .DJI"etor' de Pla­

nejamento' do' ,COH�BiSC ·'{€qmpanhio de Hab;�oçQo
de Santa :CatQ'rina)..,. .."'" ..

:Na ex�pitôt';dâ ;Repú�:>'lia(' àtivor:6' os enterl­

dimentbs c-om O "'B(J�; Noci�n:ót de' Hctbitaçóo. vi­
sorlldo a conquista, de., nOvOs,:,e', irtlportantes empreen­
dimentos' no setor habjt6cioh�l' parjJ nosso Estado.

-Porta voz' daquela" Companhia, info'rmou que ',Q
diretor de plonejom,e'nfo. " devetcS. 'dar entmda no

,

SNH,de proj�!o P9ra ,a ,:oristr.�{ã<? .�e 136 casa� 'po­
.pulares o sere',\, cOljIstn!l'I�os flo.:c1dade de Lagun�
com um investim€'ilt� :i:?r�.i�,tô�ln�· or,�JTl de , ql,i'atro- BRASIUA� 12.JOE) O senador Ney Braga,
centos e cinco 'ml� cr�eir6s 'bovos. ! da ÀRENA do' ParOnG1 di�. a jorftOlistas, no Sena-

,

De"out.i:� 'pÓrt,e.: ,'.cOmo "q���tos ,e,�, J')(luto o se- do, q�e CI encidk:a' f'�pulpr,.;.� P�qgressio" veio pa­
rem tràtadós na'�opc;�n,dadé,; ,Ó,'pt6fess�r Ari, Me- ra nós, da .Ame��, Letifla,'em boG hora: no
,lo deveró manter ',ent'�ndimehtÇíS para o' autori%(J�o .

.
' , .

'

,. .

mo- Continuor:do, .dissE' o

de bbert'U-ro 'ae concor�dor� 'q construção �,me.n�,em que � ,�e�oc�OSIle.,._ se' preporCIYo:!.a-
senador NeY Braga:' "Sa

,�51:4 cosas {inYéstim.e�f?:.de ;,2..;�I�· Oe .
cruteir?> ; �a anunciar os �i,�ri� �,nosftG. �1í�iCCl extern. 2, :L �iomos due o � Brasil ia

novos} poro os rnurnap� 'die . Pcil:nQÇQ; Mafro e Sião . os vesperas ela c-onFereAC.a dóS pres.de"tes ame a-
�er ouvi o, e foi. Tom-

," ' , ". bém noo se al"\ro'Y'�itcu o
B
.. ente.' do Sul., :b¢.·m, com,o, d,a,.(;?ostru,çã,o' ·de castls em �'nos, em Punta ;dêl ,Este.• :,AS pal,Gvras ,d,e Paulo Vl/ne's 1"',

,

. oponunldade, 'corne 01-
terrenos p;'�rios. ,'" "

.

I"

;
se documento ��quê sÉl pode. consideresr como (mai's gun.:: imaginoyam, para

,'. i ,::" \ (, ;"
'" importante da Ig��ja Cotoli�a nos últimos t'f"'pOS", sondagens olhe,ins cos

. ...

'

,

'
. �

"

.. ",,, ': ',',. ",', :,;;.::; ; ,.' , '. / ' : segundo o sêna�r �a':«Jn�énse, in�pi.'drqm �s diri- nOS30S ,mteress'�s" '.

Pâ.'nlaJlo, : Do."S.'·Dl..... ·�á .T,II"l;Ií% Que .

gentes amerkq�C>•. ,��'; el<l��çãó do �um�nto fi- "A grande questãd ':da
, ." America, 'hçlie - ocrés-

:4' "" .".

'i' .� ... , ;,,1') .. ;', nal de Punta del E�t,e� a ",De&r.óçõo das Arriericas". centou _ é 040 pO{:}re-
G:ov�uadot'Ú,.·líg,uo1(>.liWila.Fêlfa

. "Não nos. '�ecepcio- f�ente é que �speramos za, de suas grandes mas
,

, •• . . .... ...., .., i
nau esse documéôtp -.

_' o ,àtendi'fTlento das p(J�o- sos Margmi..ilizadas, . prê-
é�m à ,ph�s�rlç({ �.(i �¥:�d�r: Iv�;.Silv�irô.,:�e pros,�eg II'�: Nd� "'I�sPer�- ,,. v,rdops �d dP:aulc> VI.\A so- S9,S no circulo viciosO".lde

.' .."

.

vamos a em Q'iU' o que i rie' a e' entre ,as na- s@a propria miseria; são
de .9rónde trúthe·to. :der�retóiJ9s:' de ,EStado" ,:e ou:ii- e a I' 't e"""

:' .' '�,
d P..

.

.

d
'"

fiQ'i',es i,�i�,t�,"¢é,�seÇ\:��� ';f,�!,;;�ÍipGgutiod?�q\.ii:n '
r ,ICI o' --yera;:;'o.i<::,er.p '.,ç�t� um, ever

-l
assim as' uas centen:as c:e 'hii'·

to' f�irci' ..'úIUmó ,0 ;sjst�iPci:: cje :IJ9'OÇã8' elé'trica dd.'Çlí9 grand� p�rt:., l;Im ;,,;,f'?�et;' ,,:- fOI :erit�r;'l.dldo .pelps 'que Ih'ões; de homens ccilqclds,
, ,

. ',�' 1' .. ',
'

" ,', ,1'0 de mt�n?oes. :1juoqJql .: C9.M:'-px:ireceriJrn 'GO' Uru- qlw,"nas,",;'p'clà\ �ds, de, 'A,r�{'rifo d� 'pq�,t'8��),: d?:pur::,-:" �:�:,::'2,. .':' '::', .' ;' P8sto',em termos. 'J'tistbs,.',' ·'e·'·'·, g'u',' 'a" ,'.' .A'>cre'd',!'t"am',:,'0"5" que', a
'

A', 'I' ''''''8 d 'f.)'
",-' ,

, '. . ciniegas,hiií,g;-Iem: ,',sobe
'.,

'. ·.�<?:¢r:,tu,� �:;., �. 1,,�?\1g.yrp�?:s?epr..:.es,erta,':: ,·t:nf;!l;S razoavei-. Daqui 'p:ar:a'a· colaboracõo externa vi-' eXCl.tómente·,' o ... q·ue' r'en�
uma .etdl"o :.t!o!,'J!l'togramqc,'de �e.retl1,lflca§ao. : total ;�dc . , ",' ,

�,

,- , � , t.

ihtebor da: ill,p, cf(Je' V,é'irl ,S:ét:l�!ri:goroS"am.en.te, ségüi- :, � "" .,

;;,

do e, exétUtôdo;�Iô: c£ftsç.{.':,setpr: Ftorí�j's,

'O','N B, ..
\ .

'y' 8·::"····1"'..
'

'de'cl-dl·r·ç}'raços. à· �tie:btoçõo .dé:,IsiAJ ô:(fministrddpr, vereadO,
LúciO' Freitas' da silvo. -, . ,'. '

, O' fóto' causou. <'l.melhQl' d¢s impr.essõ� el'ltre a

�opulâçõo do d,istrit�" �U6: s:e. f�:z: presente rio suo,

totdl idáde; levando: a ,'suo mbriifest.oção 'de ogrodéo-

�;::::�::;;d:a::as�:::ria Dispondo greve repudiando
Sôbre Hormas ,Da 'CoDcorrência Publica

I ;.',
.

_,
.. ',,;'

Dia IO'Com Mensa'g"Iit,,:1..ó trabal.hado�
"

.

,', ,."::;.' ;' :';'::1 '.:' ,]' �1,;7:,:" ',"" :';:
. Terça feira, dia 25,' serôó iniciodcs as solenl-'

dodes da "Serrréno Sindiccil,'í, ;em nosso Estado, de
acôrdo com o . que preceituo,o. decreto ST/5.138, os­
-sincdo pelo ·go-.lernoqor Ivo Sitv�ira, no dia 21 de
março,dêste ano.

' ': r

Na terç(J feiro" seré inj.çiddo o ciclo de pales­
t.ras rq('fjofôhi�s, �er,\do;oc�r o microfone do
R6dio Dlório da ¥anhã, às. ;12�2,O horas, O deputcdo
Aldo Pereira de- Andrade" ql.:ie ..

discorreré sôbre o te--

mo. "Históric 'do Sindicol is'n':1b- CQ1:arinense. ,

Dentre .os outros .conferenctstos o real izorern
palestras 'radiofÔni���s; 'estÇíq

.

i'ns�rjt6s o; senhores
Getúlio 'Reimer, .pr:eSidente: da' ��;:reraçõo dos Meta­

lúrgicos, . Professor Henrique. StQêliedk, presidente do­
.Junto de Conciliação e J,ulgOme,nfo, professor Adol­
-fo Lisbôa, .do Foculdode .de c 'Ciências

.

Econômicas,
Don .

Afonso' NlehúeSi 'Arce0i�<Co<:lcJjutor, sr! JOÓQ
Paulo Rodri.g.U<es, $iecret6rio' óQ Tf®9lho e t2tabitci­
çõo e. goyem�ciQr ,fyq Sil:>,��a;. ::W, envidró: menso-

.

gem 00S fr9HalhQoores' c,ota'ri"en�s 'no, dio 1., de

maio, data em" que, :se'rõo' e:Mcer'fbdos os 'comemOra­
ções ofi"cióis &j,e"SemõM' S'i,ndi�v' 'em Santa alto.
rinq., "',:)

.

.,
. , .,,' , B.;;:,Çom,·�.�"pag�r·A�anhã Os

Ney, ':1,",','·"8 :g'··.'.a,.'., diz' que en.c,iclicà r··����f�UC�SQ�UQii�
, . , .

_.

" ,.;-.0 ,BGncQ: do BrosH, Agência· de Florianópol�'
.'

a''[ '-I f':
-' ·

d
�9,oró: omót1hõ nos hor9tids das 8 ós lQA5 e d�

If'a'
'

,

.

eras"1
..

I' OUV'I ::0
12· às 16..30,::.0; fur,-ci9nórlos públicos da Uniãol,

,

.

.
' '.fadeiS :riós ·seguintes setores:, S�rviço Federal. de p�,

,,' .'

�,' A§,r?Pecuórja,,�,ll1spetoria de Defeso 5.anitÓjr
,

.

,

:
.

.

,

..

..

.

. _ .Vegetar, .IÇlsPe�"ori,a <;1€'; pe�esa' S.c:mitária, AMimaI, n
partomento· de'J,Recl.Jrsos".Natur;ais Renováveis; SI
viç� de: e<!c,lfonizoçã�. e ,Classi,ficação, lríspetoriq,),
êróharde :Ens1no ,Secli"clór,io, ApOsentados, do Tribl
nol; ��gj6r;1O'1

.

�;Iéitoral� Juízes e Escrivãos "Tleitoro'
e 't-�set:'!a�s ·C¢fin)tixos. ,

'l. .- l .:".'
.

.

. l"

Na opinião <19,. prefei- ,·..Jdo. Asseverou
to do munic'ípio, do Jit� Q'irid�' que o seu municí­
'ral torna-se, pbl" ,isso" ur-

.

pío é.' o ,que apresenta
gente o saneamemo, das·. maior produtividade na

águas poluíclas,' "sem 0.-. atiyid.ad� pesqueira em

que o mal não' pod�rá nosso .Estado e que
r

te-

•

In

EUA MA'NIFESTAM-SE
A Embaixada dos ElJA

distrib�iu ontem" riota'
sobre à posição do ,em­

baixador John Thut(11
acerca do

'

incidente \d'o
Univ.ersidaÓ� de Brasília,
na qual o diplomata ossi­
no-la sober' que "0 vasta

maioria dos Jo�ens ',de
todo mundo acolhe �om

"
,

(
,

I,

,
Porta rio fil"1"'hoda pelo ��itot do Wriitersidode

federol de Sqnt.o Cdtarírki, professor Jooo David Fer
reira Uma, dis� que, pQro dt>t¢�htdÇ60 das pro·
postas, a�s iMtü/,q do cbritfbto é entrega, da ,merc:ado
Há, ,d�vêriQ os:co;,ám',e,rl�s pféStdr gdra.ntfo, se·
gundo- os seguintes mc:dôl'ii&ldes: '

'

,'. ,"

a) CClUÇÓO, ,em ·dihbeiro, em .títUk>s da' tJivido pú-
blico ou fideijussória; .' ,e

'

b}, fiança .bancário;
,c) $eguro garantia,
A abertura das propostas' ,e encerramento das

tomodas, de preço·· e concorrências se fará de otôr­
do com o �sfipúlado no cláusbllO do editdl, no pre­

s,ença cjos interessaQos., no Drvisóo do Máteriál da
Reitoria, à rua' BdcaiwYo, ncr. 60, em Flori.anépoJis.

I

Associação Brasileira De ,Odontologia
, .

Inslalà Aqui "Conselho a�ional
."

..-' '

.. f'

Os estudantes da WniVeft1Hde Nacional

.'

�, "

'

/

Reun!õo de asse�1bl�ia "geral extraordinâdo' foi
."realizadO às 9 horas da manhã de ontem, opottuni­
dcide em que a Associação Brasileira de Odontologia,
Seccionçl de, F!ori,dnópol!�"

.

d�lib�rou sô�rE; O instq­
loção, do, Conselho Regional' de,Odóhtolôgia, zonea­
mento do Estado poro.:o .$;érviSo"de, Fisc81izoção do
Odontologia' e dist'utiu :QU�ro? :assuntos � do in,ter�sSié
çlassistd. ,Esti.\'erqm 'p(e$�'ntes" dér.egações' ,de tõqbs
as entiçjàdes secciõnai?: do. E$tadQ, (]Iém de inúmerps
ci'rúrgiões deMístds ,'d'rretÓrí1ente i�teressados nos

,assuntOS em' foco,.',
"

-

.. I.

'. '

Brasília decid.irão � oSsem�léia geral fa atitude a

ser adotado diánte 60s incidentes Oíeorridos anteon­
tem no retinto cio 'iMiotec:a 40 UHtI, q&Jando a po­
lícia dissolv�u "'.ijifM4çáó Gntmorte-àmericanG e

prendeu estudaw\fell, ,,� cerirftlôni. de, doóção de
.

livros dos' EUA .quei. iddituisio.). tendênCia o�er
vado junto às liderànçOs C$tudantis. é a de declarar

greve geral de protesto contra a intervenção poH­
cial.

Tudo indica estar o

governo 'enviando esfor­
ços para não transfdr:mor
o episodio _._ coosidera­
do de economia' ínterna
das atJtoridódes dOo' D�­
trito Federal -- em cri­
se politica. Além do si-.
lendo dos circulas 'mais

<I

autorizados� visahdo nõo
dar ao fato uma significo
ção maior, nota-se uma

preoéupaçõo, góverna­
mental em nõo pernpitir
que se considere o ocor­

rido como um con.flitd en

tre o gowerno fede�al e

os estudantes, es�etiql,�
mente no

I mome,!t6, em

que a classe dá· !}listtas
de inquietação fa'ce '00

.

problema dos eXcedentes.
A maior parte; dos'

')

jovens detidos anteon­

tem já foi libertada, se­

gundo comunicação feita

ao, ministro do Justiça
pelo chefe de Policia do
Distrito Federal, Qpenas
perManecendo presos os

estudantes com passCJ�
gens ontertores pel.a Pb-
licia. A Policia não in­
formou qual o numero

de estudantes ainda pre­
sos. O jovem Alvaro Nel­
son da Si Iv,o, operado da
visto após ser atingido
por um golpe de cassete­

te, continuo ,em obsirvo­
Ç'õo no Hôspital Distri­
,tdl, mas. não deverá fi-

. car :c:e:90.' ,1'
. O estudQ,nte Mauro

'BurrOni�q\Ji,r
.

presidente
'do' Federação �s Estu-

T,' ,'"
•.
\

.� .

tr�..�e�· ,�p�rta(ci.o' :Segl�� Para, 'o
• ' !

,

.' .. -, ,:, .
'� �-

� ,..� -; ,",.'
'! �

•

Oeste GDde Secnlaria Os 'Di$Jrihlli

, i

'. Jétcom'éçqt�rn a ser' trcnsportcdos poro o 0lt
catorin�nse�' '� pO �rafo;'e:s i rnportcdos recente
�e da 1,4go�l�y,o, .pelo Secretcrio do Oeste, Qtr�,;,
operoçõo "de . f,ina�iam�nto que teve o aval do G
vêrno.do Estodo. "','

'

, '. ,A� 'm�qu.i'la�, que fororn -E_esem9arçadqs b

'

fX)rt,o,�,_l.tajQí!. !�ã.? .di; tonel,age"," -médic, "f'arcq"�
��. ,out!J.bro':,. Importadas pel<:J firma R�drK!PP, I

p.resentçitn ,um; custo totclde 1,'5 bi!hão ,de crUteil
Ontigos;' êquivolente :0, r m,ilhão e meio de c:n:j1eil
,novos'.,' ,/

" ,

A CiperaçãoJoi tor-nelda pcssível- graças à c�
pree,,�õo��"QpOio,do gOvernador Ivo. Siiveiro, q
não .mediu "sacrifíCios' no sentido de foci I itar os

:tendin:er)!oS com a -firmc ,iu.90slasva, fcbriccnts �
.tretores.. '.' 'e' "

"
.

, ',"DestiMom-se '00
.

extremo oeste cctcrinensa
�nidodes.-:':fi�� com a Secretcrio do Oeste, PQ"
omp,iicQçio<'de, s'euê par:qúe de, máquinas. rodoviá(i�
:sehdQ"Ó� ,��i:réstÇ1nt�s .:di,�tribuic!os 00s 'rt'lunic:ípioSI
regi�pr,c6t;n:Ji9ahciame.,:t? a:.I?nga. pr.ato, para u

,

!izo:çqO r,Os'sifVi'çós··,rooqviários. ,

.

' ,,0 Jato Vérn sE!ndp -�argamente comentado, II

percuti,ndó fôvôplv�.im:ente- em todos. os
. munkipl'

,'aestiÍl1as
'.

e: demonstra o
- empenho ."do governador ii

;;Sllvefr:<i:n:é 'sentldó 'dé, buscar umó solução imedi�_
,pqra qs "�io�lémas pas rodoyios Catarinenses.

._ ,r.( T' �:� "', '\01" ".
,"

, \,

Relações·EXiedore•.Indiça 'e Bit,i.
� _. ,.' �'"

.

1- : � ."
.

Di·eltiê1Í.,'�ft, Ya.geaiu!in é COlls�l"qQi
. " .

-

'.'"
.'

',"" ' )..

," ,,'Erlj ;ate,�di�ertQ: à �o"cito9ão do MiniSfé'ri<:fdl
Re}aç,õ�s' ,E�feriQr��-, "q'�e, tpn�.édeu o ,';é�eq,,,!aNr" i

110me;qç9_ô;, o \g'Qyernodbr do Estado J�cenheceu .Oi!
{ti,cH ,�on. Wón:_ge,iJheim;·:. CÔnsui Honorário',dc Re�
t?li��",'F�erp'l_ '9d': Alen;anho em' Florianópolis, con

juj-jsdiçõq'·;sôh�é'o Estado, 'de. Satit.o}Catari-nd\ O, I'

W�ngeiíhe!m,"c:omo'-se'sàbé,'ê pessoa "Iargamen!­
!&>Ah!:lddd'ü,a�:7'n;ei?s�:'c,órnetcii:iis: e indú�triàís deSfI
é�pi;t,dl(h'overido sido' reeleito,' há: dias, presid"eAte â

As,sbd�:ção; COfl1erçicl :cle"FloriCl_hÓ�?I!s: , ','
'.

, ,.... ',J' ,': .',; ,-ri �'

...
, ��"."

,,'eôMt)I.:cAÇ·AÓ· '.

':.�t :�'::':,�, ,,��': il,,�� '> :.:"'�.<"-'
"

��;; '.' ::. _,.".'
,

,'. �: q;JLE�€'\'��toi)'� � ·j:,I�riàH6poiis; .C6munkQ�
,$�U;S "ç<?i1si;Jm.i4�r.tii:?,: �,rn 'geÍ'�I;' q��, s� vê, fotça�itl",(
p'r.qGêd·�f :d' um /fcici'o_n-ai;l.er;td tofol: de �n$rgià �fl�!rl
co 'a ,Floda,nópo!is 'e' Municípios circunvizinhos, �

pêríodb dás: ]"0S 9 horas, de hoje afim de execuf�
se�i�0� ,de· conservo e re-,iisõo, em suas diversos II'

Mhàs e sub:esta�ões.', ;
,

FI6ti:onópOIis, 20 de abril de 1967.

I ...

Cia F1óreSial De Sarda CalariDa

Jadasltia é Comerciá De Madeira,e 'Pesca

I,H'CEHTIVOS FISCÁIS A IHDUSTfU'" O£ PESCA
I!)£SCOR'Tó DE 15% HO IMPOSTó DE RENDÁ

" ....

',Cn,qrnori:i'ds 'o a.ter\çõo ,dos Senhores Empresr
tios, Sjoto <;I.i,nçentivc> fisçal inserto no artigo el, di

,�r,et<rt:�;i húrnero' 22.1, de 28 , de 'fe\(ereiró a

, 196,7, y:e(j;lí$:
.

. ''Tçx:J,os as; pessOas
.

i�r.ídicas registroddS,
pqís, ,pckk.rõo d�d,u.zir do ,impôs!o de renda e S .

qqici.oQQis,. dt,é ,(> exercício de, 1972, o 'máximo d!

�i.ri:te e cinco, Por cento (25%) do valor do impôSl!
.deY!dom�r)te, �ra inversão em projetos de' otivid�
pes PesqueIrss que a SUDEPE declare, para fi,,,5 ei

Presslos l1ê:sté -'artigo; de interêsse pará ó dese�
.\Iolvi,mento. ·da., pesca no país." ,

"

� . .Esclarecemos, qtJE� o investimeli'to 'em' indu�
trio de pesco heo exclui ci possibilidàd"e de (jestinOI
idêntico percen.tliall a' iniVestimentos a �erem le¥�
dos à efeito' has ,óreos da SUbAM eu do SUbENfl
que O mecanismo para gozar do benefício é si�I'
lar .00 <est<j�eI'etido para' êst�s. .

"

AlCômurllçarnos, no enseJo, que a FLOR.�S\
esta, eldborOt''ld6 projeto, que após aprovado pe,
SU:DEPE, pt'opic'iàra. a apl icaçõo dos recursos deed
rentes dó incentivo fisCdl óra Criado.

,

"
.
Pard ,n:ipi(),r;�s e�cI,a��ci'T1ehtos, pod.e:n. oS

�
,nhore� :Gmpresçmos-' l'1t,eressQdo� se dlqglrem da
'no'ssos' Esdit6rios) sit0s, õ:' rua :14 de Júlho, s/I1, �

Estreito, Flo�ió;'ópol is.' .

"

"
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..
FloriàrióPólis, mo:rço'de. 1967.
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